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RESISTÊNCIA DE CLONES DE LARANJEIRA 'PÊRA' E VARIEDADES 

AFINS À MANCHA PRETA DOS CITROS 

RESUMO 

Autor: EV ANDRO HENRIQUE SCHINOR 

Orientador: Prof Dr. FRANCISCO DE ASSIS ALVES MOURÃO FILHO 

A Mancha Preta dos Citros ou Pinta Preta (MPC), causada pelo fungo 

Guignardia citricarpa, vem provocando graves e crescentes prejuízos econômicos à 

cultura, nos últimos 20 anos. O presente trabalho foi desenvolvido no Centro de 

Citricultura 'Sylvio Moreira' (CCSM) do Instituto Agronômico de Campinas, no 

município de Cordeirópolis-SP. Procurou-se detectar possíveis diferenças entre dez 

clones de laranjeira 'Pêra' (Citrus sinensis L. Osbeck) e cinco variedades afins, quanto à 

suscetibilidade à MPC. Os clones de 'Pêra' avaliados foram: Vimusa; EEL; GS 2000 

(IAC 2000); Olímpia 15161; Bianchi; R. Gullo 1569/244; Dibbern c.v.; Premunizada 

1743/82; e as variedades afins foram: Corsa Tardia, Lamb Summer, Ovale 968, Ovale 

San Lio 969, e Redonda C.N, enxertados em limoeiro 'Cravo', instalados desde 1980, no 

CCSM. Os trabalhos experimentais incluíram investigações sobre a avaliação e 

distribuição da severidade dos sintomas nas plantas; indução de estruturas in vitro, em 

folhas previamente autoclavadas; indução de estruturas reprodutivas do fungo em folhas 

maduras destacadas; e quantificação da densidade de colonização de G. citricarpa, 

através de isolamento. A comparação entre os diferentes clones também foi realizada 
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através de estudos de correlação entre a severidade dos sintomas da doença e das 

variáveis ou dados biométricos, que seguem: queda de folhas, desenvolvimento 

vegetativo (porte) e penetração da luz no interior das plantas. Quanto aos flutos, a 

severidade foi correlacionada com: cor, formato, formas da base e do ápice, ângulo e 

achatamento, espessura do epicarpo, do mesocarpo e da casca e por fim com os dados de 

qualidade do suco (Brix, Acidez e Ratio). Não houve diferenças significativas entre os 

dez clones de laranjeira 'Pêra' e as cinco variedades afins quanto à quantificação da 

incidência e severidade da MPC no campo, e à densidade de colonização natural das 

folhas (isolados/cm2
). A incidência e a severidade dos sintomas da doença são maiores 

na parte baixa das plantas, até 1 metro de altura, e menor acima de 2 metros, podendo-se 

salientar que há influência na infecção dos flutos pelos ascósporos (sexuais) e 

picnidiósporos (assexuais), através de respingos d'água. Ocorreu uma diferenciação 

entre as variedades quanto à capacidade reprodutiva de G. citricarpa em folhas mortas 

in vitro e quanto à indução de estruturas do fungo, através da porcentagem de área das 

folhas ocupadas por elas. Não houve correlação das características externas dos frutos 

como: coloração da casca, formato, forma da base, forma do ápice, ângulo e 

achatamento da região basal e espessura da casca, do mesocarpo e do epicarpo, com a 

severidade da doença. Não houve correlação das caracteristicas internas dos frutos 

como: sólidos solúveis ('~rix), acidez total, e relação sólidos solúveis:acidez (ratio), 

com severidade da doença. Portanto, a Mancha Preta dos Citros não interfere nas 

qualidades organolépticas dos flutos, e sim, no aspecto visual dos mesmos. 



CITRUS BLACK SPOT RESISTANCE OF 'PÊRA' SWEET ORANGE 

CLONES AND SIMllAR VARIETIES 

SUMMARY 

Author: EV ANDRO HENRIQUE SCHINOR 

Adviser: Prof Dr. FRANCISCO DE ASSIS ALVES MOURÃO FILHO 

Citrus Black Spot (CBS), caused by Guignardia citricarpa, has prompted 

serious economic damages to the citrus industry in the last 20 years. The present work 

was developed at the Centro de Citricultura 'Sylvio Moreira' (CCSM) of the Instituto 

Agronômico de Campinas, in Cordeirópolis-SP. Evaluations were conducted to detect 

differences among ten 'Pêra' sweet orange Citrus sinensis (L.) Osbeck clones and five 

related varieties in regard to their susceptibility to CBS. The 'Pêra' sweet orange clones 

evaluated were: Vimusa, EEL, GS 2000 (IAC 2000), Olímpia 15161, Bianchi, R Gul10 

1569/244, Dibbern c.v., Premunizada 1743/82; and the related varieties were: Corsa 

Tardia, Lamb's Summer, Ovale 968, Ovale San Lio 969, and Redonda C.N. Trees were 

budded on Rangpur lime are planted in 1980, at the CCSM. Studies investigated the 

evaluation severity of symptoms and distribution on the plants; induction of structures in 

.vitro in leaves previously autoclaved; induction of fungus reproductive structures in 

mature leaves; and quantified density of colonization of G. citricarpa by means of 

isolation. The comparison among different clones was also accomplished by determining 

correlations between the severity of disease symptoms and the variables: leaf drop, 
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vegetative growth, and light penetration insíde the plants. In regard to fruit, the severity 

was correlated with: color; fruit shape; base and apex shape; angle and flattening; 

epicarp, mesocarp and peeI thickness; and with juice quaIity (soluble solids and soluble 

solids to acidity ratio). The relationship for quantification of severity of CBS incidence 

in the field and the density of natural leaves colonization (isolates/cm2
) was not 

significant. The incidence and the severity of the disease symptoms are greater in the 

low part of the plants, up to 1 meter height, and smaller above 2 meters, probably 

because of the influence of fruit infection by ascospores (sexual) and pícnidiospores 

(asexual) through water splash. Differentiation among ihe varieties was detected based 

on the reproductive capacíty of G. citricarpa on dead leaves in vitro and also based on 

the induction of fungus structures, as evaluated by the percentage of area of the ]eaves 

occupied by them. There was not a significant correlation for fruit externaI 

characteristics, such as peeI color, fruit shape, base and apex shape, basaI area angle and 

flattening, and peeI thickness of either mesocarp and epicarp with the severity of disease. 

Similarly there was not a correlation for fruit internai characteristics such as soluble 

solids, total acidity, and soluble solids to acidity (ratio), with the severity of disease. 

Therefore, the CBS of the fruit does not interfere on the fluit organoleptic quality. 

However, visual aspect offruit ís severeIy depressed. 



1 INTRODUÇÃO 

A citricultura constitui importante segmento na estrutura sócio-econômica do 

Brasil, podendo ser caracterizada como uma das mais típicas atividades agro-industriais 

do país. O Brasil assumiu nas últimas décadas a liderança mundial de produção de 

laranjas, com 16,524 milhões de toneladas (safra 1999/2000), seguido pelos Estados 

Unidos, com 11,894 milhões de toneladas, não havendo a curto e médio prazos, 

perspectivas de mudanças em tal panorama. No Brasil, o Estado de São Paulo se destaca 

como o maior produtor de citros, com aproximadamente 80% da produção total do país 

(FNP Consultoria & Comércio, 2001). 

A laranjeira 'Pêra', principal variedade da citricultura paulista, responsável por 

41 % do total de plantas (Amaro & Maia, 1997), é preferida pelos produtores devido às 

boas qualidades dos seus frutos, tanto para a fabricação de suco concentrado congelado, 

como para seu consumo in natura; à sua boa adaptação às condições climáticas do 

Estado de São Paulo e também à característica de produzir frutas temporãs, ou seja, fora 

de época. Sua produção é boa, atingindo em média 250 kg de frutos por planta 

(Figueiredo, 1991). 

Apesar dos impactos na economia brasileira, a citricultura já passou por muitos 

entraves, na maioria das vezes, relacionado a doenças. A maior ameaça ocorreu em 1937 

com o aparecimento do vírus da tristeza, que praticamente eliminou 10 milhões de 

plantas enxertadas em laranjeira 'Azeda', atrasando o desenvolvimento da citricultura 

. brasileira em uma dezena de anos. Outro problema foi o exocorte, surgido em 

conseqüência da solução encontrada para a tristeza, mas foi brilhantemente solucionado 

com a adoção do emprego dos clones nucelares. Em 1957, surge o cancro cítrico, trazido 

do Japão para o Estado de São Paulo, e mais uma vez a citricultura brasileira teve uma 
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perda significativa, com 300 mil plantas erradicadas. No ano de 1987 surge uma nova 

doença denominada de Clorose Variegada dos Citros (CVC), causada pela bactéria 

Xylella fastidiosa, que afetou a produção citrícola e exigiu grande atenção dos 

pesquisadores. 

Em 1993, foi assinalada, nos pomares paulistas, uma nova doença denominada 

de Mancha Preta dos Citros, causada pelo fungo Guignardia citricarpa Kiely, infectando 

plantas de limoeiros verdadeiros e laranjeiras doces de maturação tardia, nos municípios 

de Conchal e Engenheiro Coelho, e atualmente, vem se alastrando nas regiões citrícolas 

do Estado. Esta doença tem sido responsável por grandes prejuízos em várias regiões 

produtoras de citros no mundo, sendo constatadas perdas superiores a 80 % na Austrália 

e África do Sul. Além disso, para o consumo in natura, a aparência dos frutos é de vital 

importância para o mercado interno, e para a exportação, a Mancha Preta dos Cítros tem 

sido designada como barreira fitossanitária, principalmente no mercado Europeu, 

representando um fator limitante para esse tipo de exploração, e consequentemente, 

comprometendo a exportação brasileira de frutas frescas. 

Esta doença afeta todas as variedades de laranjeira, principalmente, as de 

maturação média-tardia ('Pêra') a tardias ('Valência' e 'Natal'). Com exceção da limeira 

ácida 'Tahiti', da laranjeira 'Azeda' e alguns de seus híbridos, todas as variedades 

comerciais são suscetíveis, principalmente os limoeiros verdadeiros. Ela apresenta no 

campo diferenças de suscetibilidade devido à época de maturação dos frutos e aos 

diferentes genótipos, sendo mais evidentes entre espécies e variedades cítricas. 

Entretanto, há um grande desconhecimento da suscetibilidade entre os diferentes clones 

existentes dentro das variedades. 

Tendo em vista as considerações acima mencionadas, os danos econômicos 

que a Mancha Preta dos Citros já vem causando e, sabendo-se das diferenças de 

suscetibilidade entre as espécies e variedades, é de grande importância a caracteri:iâção 

. da resistência ao nível de clones dentro das variedades cítricas. Portanto, o objetivo do 

presente trabalho foi o de estudar e comparar dez clones de laranjeira 'Pêra' e cinco 

variedades afins quanto à suscetibilidade à doença, determinando qual ou quais os 

possíveis fatores envolvidos nesta diferenciação. 



2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Aspectos Gerais da Citricultura Brasileira 

A citricultura brasileira pode ser caracterizada como uma das mais típicas 

atividades agro-industriais, apoiada em demanda de produtos in natura, ou seja, flutas 

frescas, e produtos processados, representados por suco concentrado, pectina e óleos 

essenciais (Instituto de Economia Agrícola, 1997). Nas últimas décadas, o Brasil vem 

liderando a produção mundial de laranjas, sendo que na safra 1999/2000, produziu 

16,524 milhões de toneladas métricas, seguido pelos Estados Unidos, com produção de 

11,894 milhões de toneladas métricas (FNP Consultoria & Comércio, 2001), não 

havendo a curto e médios prazos perspectivas de mudanças em tal panorama. 

O Brasil é líder absoluto no comércio internacional de suco de laranja 

concentrado congelado (SLCC), participando com aproximadamente 82% do volume 

comercializado internacionalmente, entretanto enfrenta numerosas sanções, em especial 

barreiras tarifárias (FNP Consultoria & Comércio, 2001). 

Ao contrário de outras atividades agropecuárias pertencentes a complexos 

agroindustriais altamente dinâmicos, que tenderam a se espalhar para as novas regiões 

de fronteira agrícola, tal como a cultura da soja, a citricultura vem apresentando a 

tendência de se concentrar em poucas regiões do país (Igreja et a!., 2000). As estimativas 

para 2000 apontavam que apenas quatro estados produtores (São Paulo, Sergipe, Bahia e 

Minas Gerais) detinham 92,9 % do total da produção brasileira de laranjas, com uma 

área colhida em tomo de 908 mil hectares. São Paulo é o maior Estado brasileiro 

produtor de laranja, com cerca de 388 milhões de caixas de 40,8 Kg produzidas na safra 
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de 1999/2000, sendo que desse montante 72,2 % foram utilizados pela indústria de suco 

concentrado e 27,8 % para o consumo interno (FNP Consultoria & Comércio, 2001). 

A elevada concentração da produção de laranja e do suco concentrado no 

"cinturão citrícola" paulista, onde São Paulo detém cerca de 50 % da produção mundial 

e 80 % das transações mundiais de suco concentrado, levou Neves & Neves (1996) a 

denominá-lo de commodity sui generis 'em face dos localizados impactos alocativos e 

distributivos de sua produção, incomuns em outras explorações agrícolas. Cerca de 9% 

de todo o agronegócio brasileiro vem da laranja, oitavo produto da pauta de exportações 

do país (FNP Consultoria & Comércio, 2001), sendo que a cadeia produtiva de citros 

ocupa cerca de um milhão de hectares, aproximadamente 20 mil propriedades agrícolas, 

agregando em torno de 140 mil famílias (60 mil apanhadores e 80 mil empregados e 

pequenos plantadores) Gama et alo (2000). 

O parque industrial brasileiro vem mostrando um declínio, representado pela 

queda de 6,3 % na produção de suco de laranja paulista, nos anos 1995 a 1998, com 

expressivos reflexos na cadeia. Em contrapartida, o mercado internacional de suco 

cítrico cresceu 18,9 % (SECEX, 1999, citado por Gama, 2000). O cancro cítrico e a 

CVC estão entre os principais responsáveis pela diminuição do parque citrícola nos 

últimos anos. Eram 180 milhões de árvores em produção, há dois anos, o que foi 

reduzido para 169 milhões, em vista desses problemas fitossanitários (FUNDECITRUS, 

1999). 

No início da década de oitenta a Mancha Preta dos Citros, causada pelo fungo 

Guignardia citricarpa Kiely, foi descrita no Estado do Rio de Janeiro, causando 

prejuízos significativos (Robbs et aI., 1980). No final da mesma década, surgiu de forma 

epidêmica na região citrícola do Vale do Caí, no Rio Grande do Sul (Robbs & 

Bittencourt, 1995). E nos pomares paulistas, foi assinalada por Goes & Feichtenberger 

(1993), infectando plantas de limões verdadeiros e laranjas doces de maturação tardia, 

'nos municípios de Conchal e Engenheiro Coelho. Em ataques severos, esta doença pode 

causar a queda prematura dos frutos, e tem sido responsável por grandes prejuízos em 

várias regiões produtoras de citros no mundo, sendo constatadas perdas superiores a 

80% na Austrália e África do Sul (Klotz, 1978). Além disso, para o consumo in natura, 
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a aparência dos frutos é de vital importância para o mercado interno; e, para a 

exportação, esta doença tem sido designada como barreira fitossanitária, principalmente 

no mercado Europeu. Dessa maneira, a Mancha Preta dos Citros representa um fator 

limitante para esse tipo de exploração, comprometendo a exportação brasileira de citros, 

tendo que ser melhor estudada, principalmente no referente à resistência de genótipos à 

doença. 

2.2 Características da laranjeira 'Pêra' 

A laranjeira 'Pêra' foi introduzida no Brasil há muito tempo, sendo atualmente 

a variedade mais importante do país. Alguns autores brasileiros admitem que a laranjeira 

'Pêra' seja a Lamb's Summer, sendo esta variedade originária de um «seedlíng" 

encontrado no município de Volusia, na Flórida, provavelmente antes de 1897. Outros, 

levam em consideração a semelhança entre a <Pêra' e a variedade Verna, da Espanha 

(Figueiredo, 1991). Além de Hasse (1997), admitir que a origem da laranjeira 'Pêra' 

tenha ocorrido no Estado do Rio de Janeiro. Portanto, são aventadas diversas hipóteses 

para a sua origem, mas sem comprovação clara, acreditando-se que a laranjeira 'Pêra' 

possa ser originária de outras variedades devido às semelhanças evidentes (Donadio et 

aI., 1995), como descrito acima. 

A laranjeira 'Pêra', apesar de ter passado por períodos de menor interesse 

devido à tristeza, sempre ocupou lugar de destaque em nossa citricultura, antes mesmo 

do período de industrialização. No entanto, sua importância cresceu após a obtenção de 

clones premunizados e graças à grande demanda da indústria (Donadio et aI., 1995). 

Atualmente, no Estado de São Paulo, a 'Pêra', é a variedade mais plantada, participando, 

em número de plantas, com 41% do total relativo a laranjeiras (Amaro & Maia, 1997). 

Tem boa adaptação às condições climáticas do Estado. Os frutos têm como destino o 

consumo in natura, nos mercados interno e externo, e para suco concentrado 

(Figueiredo, 1991), sendo preferidos para a extração de suco fresco para consumo no 

mercado interno (Teófilo Sobrinho et aI., 1996). 
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Em 1938 o Dr. Sylvio Moreira iniciou o melhoramento da laranjeira 'Pêra', 

continuado posteriormente por outros pesquisadores, sempre dando atenção ao 

melhoramento em relação à tolerância à tristeza. Apesar da obtenção em 1967 de alguns 

clones mais tolerantes ao vírus e dos estudos comparativos realizados em 1971 entre 

vários clones novos e velhos, só a partir da obtenção dos clones premunizados e de 

clones infectados naturalmente com estirpes fracas do vírus, foi que a laranjeira 'Pêra' 

voltou a ter grande uso comercial (Donadio et al., 1995). 

As plantas desta variedade apresentam vigor mais reduzido por terem os seus 

tecidos intolerantes ao vírus da tristeza. Muller et alo (1971) informam que a 'Pêra' é 

uma das mais intolerantes ao vírus da tristeza, tendo sido nessa variedade que 

primeiramente se notou os prejuízos causados por esta doença em pomares comerciais, 

levando à necessidade da pré-imunização com estirpes fracas do vírus. A laranjeira 

'Pêra' enxertada em limoeiro 'Cravo', também é suscetível ao declínio dos citros, o qual 

foi constatado visualmente por Teófilo Sobrinho et a!. (1996) em experimento de seleção 

de clones na região de Araraquara, SP. 

O melhoramento de citros encontra na obtenção de clones nucelares a principal 

possibilidade de eliminação de viroses. Já na laranjeira 'Pêra', o processo não é 

suficiente para evitar danos causados pelo vírus da tristeza, sendo constatado por Passos 

& Cunha Sobrinho (1971) que o clone nucelar apresenta 27% de sintomas fortes 

(caneluras), e os clones velhos, 84% de sintomas fortes de tristeza. As mudas originárias 

de clones nuceJares apresentam espinhos, que está ligada à fase juvenil e não ao vigor 

vegetativo, pois estas mudas são mais vigorosas que aquelas originadas de clones 

velhos, para um mesmo clone, devido à ausência de viroses (Sampaio & Barbin, 1978). 

A principal época de colheita dessa variedade para as condições do Estado de 

São Paulo, ocorre entre julho a meados de novembro, sendo considerada de maturação 

tardia. Normalmente, ocorrem floradas temporãs, fazendo com que se registrem algumas 

outras frutificações no decorrer do ano. Os frutos tem forma ovalada, com 3 a 4 

sementes e peso médio de 145 g; a casca é de cor alaranjada, de espessura fina a média, 

quase lisa e com vesículas de óleo em nível. Tem polpa de cor laranja viva e textura 

firme (Figueiredo, 1991). 
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As árvores são de porte médio, galhos mais ou menos eretos, folhas 

acuminadas; bem produtivas; os frutos conservam-se na planta, alguns meses depois de 

maduros. As flores têm cálice persistente, com sépalas de cor verde clara. A corola 

apresenta pétalas de coloração branca e textura fina. Maiores que as sépalas, as pétalas 

têm ápice agudo e a base truncada (Donadio et al., 1995). 

Domingues et alo (1997), estudando características morfológicas de doze clones 

de laranjeira 'Pêra', relatou que todos apresentaram um formato típico da variedade, ou 

seja, largamente obovalados, e quanto ao número de sementes, o clone Pirangi 

apresentou, em média, 7,3 sementes por fruto, seguido do clone Olímpia, com 5,7 

sementes por fruto, estando acima da média para a variedade 'Pêra'. 

A produção de laranja 'Pêra Bianchi' mostra-se correlacionada com a idade do 

pomar e com totais mensais de precipitação que ocorrem no período anterior à colheita, 

sendo que as precipitações que ocorrem nos meses de fevereiro, abril, julho e outubro do 

ano anterior à colheita, e janeiro, fevereiro e junho do ano da colheita mostram-se 

correlacionadas negativamente com a produção. Já as chuvas que ocorrem nos meses de 

março, maio, junho, agosto, setembro, novembro e dezembro do ano anterior à colheita, 

e março e abril do ano da colheita, mostram-se correlacionadas positivamente com a 

produção (Tube1is et aL, 1992). 

Em vários trabalhos foram determinadas as características médias dos frutos de 

'Pêra'. As diferenças obtidas entre os dados para a mesma variedade podem ser devido 

às condições ecológicas de cada local, aos clones, à idade das plantas e inclusive aos 

métodos de análise (Donadio et aL, 1995). 

2.3 Clones de laranjeira 'Pêra' 

Allard (1971) definiu clone como um grupo de organismos que descendem por 

mitoses de um antecessor comum. Como o fenótipo de um indivíduo é resultante da 

interação do genótipo com o ambiente, plantas de um mesmo clone podem ter diferentes 

aspectos, em função do clima, solo e manejo das plantas, embora sua genética seja 

idêntica. 
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Para Salibe (1996), o termo clone pode ser definido como o conjunto de 

indivíduos resultantes da propagação vegetativa de uma planta original. Esta deve ter 

sido selecionada dentro da variedade, por alguma característica desejável, como por 

exemplo maior produtividade, maturação dos frutos mais precoce ou tardia ou 

resistência a um problema fitos sanitário 

Os clones de laranjeira 'Pêra', atualmente mais cultivados no Brasil, têm os 

nomes de Premunizado, Bianchi, Olímpia, Gullo, Dibbe~ Vimusa, Pirangi, CNPMF 

(A-I, A-6, D-9, E-6, etc), Sete Lagoas e outros. Alguns desses clones são de origem 

nucelar e outros representam linhagens antigas, chamadas clones velhos. Todos têm o 

nome genérico de laranja 'Pêra do Rio' ou 'Pêra Coroa'. Alguns desses clones, como a 

'Pêra Bianchi', embora dêem origem a plantas produtivas, têm a tendência de induzir 

menor número de flutos temporãos (fora de época). Os clones de laranjeira 'Pêra' 

cultivados diferem muito quanto à produtividade, qualidade dos flutos e adaptação aos 

diferentes tipos de clima do planalto paulista (Salibe, 1996). 

Teófilo Sobrinho et aI. (1977 e 1981), realizando o primeiro experimento de 

seleção de clones de laranjeira <Pêra', com delineamento estatístico no Estado de São 

Paulo, relataram que os clones Premunízado; Bíanchí e EEL, foram os que induziram o 

maior vigor às plantas e também proporcionaram os maiores índices de produtividade. 

Os mesmos autores informaram ainda que os clones Bianchi e EEL apresentaram 

caneluras leves e o Premunizado, moderadas. Com relação à qualidade dos flutos, os 

clones Bianchi, Premunizado e EEL destacaram-se dos demais. 

Segundo Teófilo Sobrinho et aI. (1987), os clones maIS produtivos nas 

primeiras colheitas, geralmente, são também durante a fase adulta das plantas para um 

mesmo porta-enxerto. Além do que, os clones mais produtivos, em experimento de 

seleção de clones de laranjeira <Pêra', são aqueles que apresentam predominância de 

sintomas fracos de caneluras atribuídas ao vírus da tristeza (Cunha Sobrinho et aL, 

]979). 

Teófilo Sobrinho et aI. (1989), dando continuidade aos seus trabalhos de 

seleção de clones de laranjeira 'Pêra', divulgaram resultados de seus experimentos, nos 

quais: Vimusa, Bianchi, Lamb's Sumer, Dibbem e o Premunizado 1743, foram os mais 
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produtivos. Os mesmos autores relataram, ainda, que em posição intermediária vieram 

os clones: Gullo, Pirangi CV, Premunizado 1212 e EEL e por último, os clones Olímpía 

e Ovale. 

Teófilo Sobrinho et aI. (1992) informaram que para a região de Limeira-SP, os 

clones GS 2000, Premunizado 1743, EEL, Bianchi, Lamb's Summer e Vimusa foram os 

mais produtivos na média de oito safras. Quanto ao vigor, os clones que se destacaram 

foram: GS 2000, Premunizado 1743 e Oval e San Lio (969). Os clones Gullo 1569 e 

1570 apresentaram caneluras severas. E concluíram que o clone GS 2000, pelo conjunto 

de todas as caracteristÍcas apresentadas, poderá ser mais uma opção para os produtores 

de citros, sendo lançada no ano de 2000, como 'Pêra~ IAC 2000. 

Após um período de dez anos de estudo, na região de Araraquara-SP, Teófilo 

Sobrinho et aI. (1996) encontraram que os clones Vimusa, Bianchi, Lamb's Summer, 

Premunizado 1743 e Dibbem foram os mais produtivos, e que apenas o Vimusa esteve 

em todos os anos entre os três mais produtivos, exceto em um ano quando ocupou o 

quarto lugar. Os clones Ovale e Gullo foram os menos produtivos. Todos os clones 

apresentaram sintomas moderados de caneluras atribuídos à virose tristeza. Os autores 

concluíram que o clone Vimusa, pelo conjunto das características avaliadas, poderia ser 

mais uma opção para os citricultores da região. 

Teófilo Sobrinho et aI. (1984) relataram que a produção de laranjeira ~Pêra 

Bianchí' sobre diferentes porta-enxertos, não apresentou diferenças significativas no 

total de seis anos de colheita. Mourão Filho et aI. (1991) revelaram que os porta­

enxertos tangerineiras 'Cleópatra' e 'Sunki' e limoeiro 'Rugoso da Flórida' induziram a 

um maior desenvolvimento das plantas de laranjeira 'Pêra Premunizada'. Os porta­

enxertos limoeiros 'Volkameriano', 'Rugoso da Flórida' e 'Cravo' e as tangerineiras 

'Cleópatra' e 'Sunki', induziram as maiores produções totais. Os maiores valores de 

índice de eficiência (produção em kg m-3 de copa) foram constatados em plantas de 

laranjeira 'Pêra' sobre 'Trifoliata', citrangeiro 'Carrizo' e limoeiro 'Cravo'. 

Quanto à época de maturação dos frutos de doze clones de laranjeira 'Pêra', 

Domingues et alo (1997), através de análise multivariada com o uso da técnica de 

agrupamento para os dados de '13rix e acidez, obtiveram quatro grupos: o primeiro 
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formado pelos clones Vimusa, EEL, e Olímpia; o segundo pelo GS 2000, Bianchi, 

Dibbem e Premunizado 1743; o terceiro pelo Premunizado 1212, R. GuIlo 1569 e R. 

GuIlo 1570~ e o último grupo formado pelos clones Pirangi e Lamb's Summer. O 

primeiro grupo atingiu um nível de ratio igual a quatorze, 20 dias antes do segundo e 

terceiro grupos e 60 dias antes do quarto grupo. Estes dados estão de acordo com Teófilo 

Sobrinho et aI. (1996), sendo que, os clones Vimusa, Bianchi, Dibbem e Premunizado 

1743, apresentaram frutos com características semelhantes, enquanto que o clone 

Lamb' s Summer era de maturação mais tardia. 

Devido à grande importância da variedade 'Pêra' e de seus clones para o 

mercado interno de frutas frescas e para o processamento de suco concentrado, torna-se 

fundamental uma caracterização mais detalhada de alguns clones em relação à Mancha 

Preta dos Citros, uma doença que vem atingindo esta variedade de forma severa devido à 

época de maturação de seus frutos ser tardia, e principalmente por esta doença ter se 

tomado uma barreira fitossanitária à exportação de fruta fresca para o mercado Europeu. 

2.4 Guignardia citricarpa e Mancha Preta dos Citros 

Segundo Sivanesan (1984), Guignardia citricarpa é um Ascomiceto, 

Loculoascomiceto, da ordem Dothideales e família Dothideacea. Inicialmente, a fase 

anamórnca ou imperfeita do fungo foi considerada como Phoma citricarpa (McALp) 

Petrak (Fawcett, 1936). Atualmente, essa fase é referida como Phyllosticta citricarpa 

Van der Aa. A fase teleomórnca ou sexual corresponde a G. citricarpa Kiely (Kiely, 

1948). 

G. citricarpa produz ascocarpos ou peritécios somente em folhas em 

decomposição no solo (Kotzé, 1981). Em um estado de decomposição intermediário, em 

que as folhas caídas estejam secas, não quebradiças e com uma consistência igual a de 

papel, é quando os peritécios se encontram completos e maduros. Nunca se observam 

estas estruturas em etapas iniciais de decomposição e no final deste processo, em que a 

folha se quebra com o tato, encontrando-se apenas estruturas reprodutivas vazias 

(Alcoba et al., 2000). Os ascocarpos não são encontrados em lesões de frutos e folhas. 
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Eles são isolados ou agregados, globosos (100-175 pm de diâmetro), apresentando um 

ostíolo circular e não papilado, medindo em torno de 16 Jlm de diâmetro. Os ascos são 

cílíndrico-clavados, bitunicados, apresentando oito ascósporos em seu interior. Os 

ascósporos são unicelulares, hialinos, multigutulados, cilíndricos com o centro dilatado 

(12,5-16 x 4,5-6,5 ~m), apresentando apêndices hialinos nas duas extremidades obtusas 

(Feichtenberger et al., 1997; Baldassari et aI., 2001). O desenvolvimento dos peritécios 

nas folhas em decomposição, depende de infecções que tenham ocorrido durante o 

período de suscetibilidade. A disponibilidade de ascósporos depende, entre outros 

fatores, do momento da desfolha e da velocidade de decomposição das folhas, estando 

diretamente relacionado com a temperatura e as precipitações (Alcoba et al., 2000). 

A fase anamórfica P. citricarpa produz picnídios em lesões de frutos e folhas 

e, ocasionalmente, no pedúnculo de frutos. Eles também são produzidos em grande 

número em folhas mortas. Os picnídios são de coloração marrom-escuro ou preta, 

solitários ou agregados, globosos (115-190 Jlm de diâmetro), apresentando um ostíolo 

levemente papilado e circular, de 12-14,5 Jlm de diâmetro (Feichtenberger et al., 1997). 

Os conídios apresentam forma obovóide a elíptica (8-10,5 x 5,5-7 Jlm) ou subglobosos, 

são hialinos, unicelulares, multigutulados, com um apêndice (5-10 Jlm) hialino numa das 

extremidades (Feichtenberger et aI., 1997; Baldassari et al., 2001). Normalmente os 
" picnidiósporos ficam agregados devido à substância mucilaginosa que os recobre. Sob 

condições naturais, essa mucilagem apresenta-se de coloração creme claro, de aspecto 

brilhante (Baldassari et al., 2001). De acordo com Punithalingam & Woodhams (1982), 

essa mucilagem serve de proteção contra o ressecamento das estruturas do fungo quando 

expostas em ambiente adverso. 

G. citricarpa tem sido relatada em alguns países ou regiões onde os sintomas 

da Mancha Preta não foram observados. A presença do fungo em pomares cítricos não 

significa que a doença está presente. Há uma raça do fungo que infecta apenas os citros, 

entretanto, existe uma raça avirulenta que infecta uma ampla faixa de hospedeiros. Em 

meio ágar, a raça avirulenta cresce mais rápido que o patógeno da Mancha Preta, e 

somente ela produz ascocarpos maduros in vitro (Kotzé, 1988). 
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A doença Mancha Preta dos Citros foi descrita pela primeira vez, em 1895, na 

Austrália, causando perdas significativas em laranjeira 'Valência', resultantes de 

infecções ocorridas nos pomares em fase de pós-colheita (Fawcett, 1936). O fungo G. 

citricarpa apresenta ampla faixa de hospedeiros compreendendo plantas de 20 famílias 

diferentes em adição à família Rutaceae (Kotzé, 1988), incluindo plantas como camélias, 

amendoeira e roseira (Klotz, 1973). No gênero Citrus, a doença ocorre em laranjeiras, 

tangerineiras, limoeiros e pomeleiros, sendo já constatada na África (Moçambique, 

Zimbabwe, Swazilândia e África do Sul), na Ásia (China, Filipinas, Taiwan e 

Indonésia), na Austrália, e na América do Sul (Argentina, Brasil e Peru) 

(Feichtenberger, 1996). No Brasil, a fase teleomórfica ou sexual já foi assinalada nos 

Estados do Rio de Janeiro (Robbs et al., 1985) e de São Paulo (Goes & Feíchtenberger, 

1993). 

Na África do Sul, o primeiro relato da Mancha Preta dos Citros ocorreu em 

1929, próximo a Pietermaritzburg em laranjeira 'Natal' (Doidge, 1929, citado por 

Kellerman & Kotzé, 1977). Em 1952, Wagner (citado por Kellerman & Kotzé, 1977) 

relata as grandes perdas ocorridas em laranja 'Natal' no leste de Transvaal Lowveld e 

norte de Transvaal, e em limoeiros, no oeste de Transvaal. 

A Mancha Preta dos Citros é uma importante doença em Taiwan, afetando 

algumas espécies, incluindo 'Ponkan' (C. reticu/ata Blanco), 'Tankan' (C. tankan 

Hayata) e laranjeiras doces (C. sinensis) (Tsai, 1981). A forma imperfeita do fungo foi 

reportada em 1911 por Sawada, e peritécios maduros de G. citricarpa foram 

primeiramente observados em folhas caídas de citros por Liu (1966), citado por Tsai 

(1981). 

No Brasil, os primeiros sintomas da Mancha Preta dos Citros foram observados 

em frutos de laranjeira 'Pêra' e 'Seleta', no mercado municipal de Piracicaba (SP), em 

agosto de 1937 (Avema-Saccá, 1940). Entretanto, há dúvidas quanto à identificação, 

mas Goes (1998) admite a hipótese de que a erradicação de milhões de plantas pelo vírus 

da tristeza dos citros, na década de 40, possa também ter culminado com a erradicação 

temporária da Mancha Preta em São Paulo. No início da década de oitenta a doença foi 

novamente descrita, porém no Estado do Rio de Janeiro, municípios de São Gonçalo e 
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Itaboraí, causando prejuízos significativos (Robbs et aI., 1980). Nos fins da década de 

oitenta, surgiu de forma epidêmica na região citrícola do Vale do Caí, no Rio grande do 

Sul (Robbs & Bittencourt, 1995). Em 1993, foi novamente assinalada no Estado de São 

Paulo, infectando plantas de limoeiros verdadeiros e laranjeiras doces de maturação 

tardia, nos municípios de Conchal e Engenheiro Coelho (Goes & Feichtenberger, 1993). J 

Segundo Kotzé (1988), a epidemiologia da Mancha Preta dos Citros é 

influenciada pela disponibilidade de inóculo, condições climáticas requeridas para 

infecção, estágio de desenvolvimento das plantas cítricas e idade do fruto em relação à 

suscetibilidade à infecção e eventual desenvolvimento dos sintomas. O período crítico 

para a infecção inicia-se após a queda das pétalas e se estende até 4-5 meses de 

desenvolvimento dos frutos. 

O patógeno possui duas fontes de inóculo responsáveis pelas infecções. A 

primeira é constituída por picnidiósporos formados nas lesões de frutos temporãos ou 

tardios afetados e não colhidos (Robbs, 1990). Os esporos são transportados por 

gotículas de orvalho ou de chuvas e levados para a superficie de folhas ou frutos novos. 

A segunda é constituída pelos ascósporos expulsos dos peritécios formados em folhas 

caídas ao solo e que infectam frutos e folhas novas, principalmente pela ação dos ventos. 

Os esporos sexuais e assexuais viáveis, quando caídos na superficie molhada dos frutos, 

podem germinar, dando origem a um apressório, seguindo-se de uma hifa infectiva que 

penetra na cutícula e vai transformar-se em uma pequena massa de micélio dormente no 

interior dos tecidos da casca (Robbs, 1990; Rossetti et aI., 1993). Observa-se então um 

longo período de dormência ou latência, que pode atingir de três a doze meses após a 

antese, dependendo da variedade, temperatura e condições da planta (McOnie, 1967). 

Segundo Klotz (1973), o fungo infecta somente tecido jovem e permanece 

dormente até a temperatura chegar a 21 De, e os ascósporos são a principal fonte de 

inóculo, mas não são encontrados em frutos, somente em folhas em decomposição. 

Algumas vezes os sintomas se desenvolvem após a colheita dos frutos, aparecendo 

durante o transporte e podendo causar perdas consideráveis. 

A manifestação dos sintomas e a ocorrência de epidemias são determinadas por 

vários fatores, sendo os mais importantes: a exposição dos frutos à maior luminosidade; 
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temperaturas oscilando entre 20 e 24°C durante a maturação; e nos frutos originados de 

árvores estressadas (Kotzé, 1981). 

De acordo com Kotzé (1981) existem quatro tipos principais de lesões em 

frutos: a) As lesões mais típicas da doença são as manchas marrons ou duras, 

caracterizadas por apresentarem um halo amarelado em frutos verdes, e um halo 

esverdeado em frutos maduros, ocorrendo no início da maturação; b) As manchas 

sardentas apresentam lesões levemente deprimidas e avermelhadas, atingindo os frutos 

que já passaram pela coloração verde para a amarelada ou laranja; c) Já as manchas 

negras ou virulentas podem surgir no campo, no transporte e armazenamento dos frutos, 

formando grandes lesões deprimidas originadas das duas lesões anteriores; d) O quarto 

tipo de lesão conhecido como pinta preta ou falsa melanose, é caracterizado por 

minúsculas e numerosas pintas negras semelhantes às de melanose. 

As folhas também podem apresentar sintomas da doença, e quando presentes, 

são representadas por pequenas manchas necróticas com centro acinzentado, rodeado 

por um anel marrom-escuro e um halo amarelado. As manchas em folhas aparecem com 

maior freqüência em limoeiros que em outras variedades (Kotzé, 1988). 

Com exceção da laranjeira 'Azeda' (Citrus aurantium L.) e seus híbridos, 

quase todas as espécies e variedades de citros são suscetíveis à doença, especialmente 

limoeiros verdadeiros e laranjeiras de maturação tardia (Kotzé, 198 I). Frutos 

severamente afetados podem cair precocemente (Kotzé, 1988). No Estado do Rio de 

Janeiro, os prejuízos mais significativos têm sido verificados em laranjeiras <Folha 

Murcha', 'Valência' e 'Natal' e em mexeriqueira do 'Rio' (Citrus deliciosa Tenore). A 

MPC tem sido responsável por grandes prejuízos em várias regiões produtoras de citros 

no mundo. Perdas superiores a 80% já foram verificadas na Austrália e na África do Sul 

(Klotz, 1978). 

As lesões produzidas se restringem à casca do fruto, prejudicando a 

comercialização in natura. Em análises feitas no Brasil, o conteúdo de ácidos é 

ligeiramente maior nos frutos infectados, tomando-os menos adocicados (Aguilar­

Vildoso, comunicação pessoal), e os teores de sólidos solúveis totais sofrem alterações 

desprezíveis. Entretanto, na África do Sul, é citado que os frutos possuem maiores teores 
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de sólidos solúveis (Goes, 1998). Os frutos destinados ao mercado de fluta fresca 

necessitam ser mantidos em temperaturas abaixo de 20°C após a colheita para inibir o 

desenvolvimento pós-colheita da Mancha Preta (Kotzé, 1988). 

2.5 Resistência de plantas a patógenos 

A doença é o produto da interação entre o hospedeiro e o patógeno. Os níveis 

de doença nas plantas são variáveis devido a alterações na freqüência da população do 

patógeno virulento ao nível de resistência do hospedeiro ou a modificações do ambiente. 

A planta não pode ser considerada resistente com base no seu desempenho em condições 

de baixo nível de doença. Os termos resistência e suscetibilidade são arbitrários e 

necessitam de uma padronização para os diferentes patossístemas (prabhu & Morais, 

1993). 

A resistência de um hospedeiro, dentro do contexto da fisiologia do 

parasitismo, pode ser definida como a capacidade da planta em atrasar ou evitar a 

entrada e a subsequente atividade de um patógeno em seus tecidos e é caracterizada por 

sua natureza dinâmica e coordenada, onde a efetividade depende da expressão dos seus 

mecanismos em uma seqüência lógica, após o contato do patógeno com o hospedeiro em 

potencial (pascholati & Leite, 1995). 

Segundo Vanderplank (1963), a resistência de plantas a doenças pode ser do 

tipo vertical, onde as cultivares apresentam resistência a uma ou poucas raças 

fisiológicas do patógeno, é pouco estável e conferida por genes maiores. Já a resistência 

horizontal, é conferida por genes menores, sendo considerada de maior estabilidade, 

onde as cultivares apresentam resistência uniforme contra todas as raças do fungo. 

As plantas se defendem dos agentes fitopatogênicos através de mecanismos ou 

fatores de resistência, que podem ser pré-formados, incluindo aqueles já presentes nas 

plantas antes do contato com os patógenos, e pós-formados, que mostram-se ausentes ou 

presentes em baixos níveis antes da infecção, sendo produzidos ou ativados em resposta 

à presença dos patógenos. Estes fatores de resistência podem ser divididos em 

estruturais, que atuam como barreiras fisicas, impedindo a entrada do patógeno e a 
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colonização dos tecidos, e em bioquímicos, que são reações que ocorrem nas células do 

hospedeiro, produzindo substâncias que são tóxicas ao patógeno ou criam condições 

adversas para o crescimento do mesmo no interior da planta (pascholati & Leite, 1995). 

Em doenças fiíngicas vasculares, os fatores estruturais induzidos são mais freqüentes 

que aqueles pré-formados (Resende, 1996). 

O grau de envolvimento dos fatores estruturais e bioquímicos, pre- ou pós­

formados, nas respostas de resistência varia de acordo com a interação patógeno­

hospedeiro e, numa mesma interação, em função da idade da planta, do órgão ou tecido 

afetado, do estado nutricional e das demais condições ambientais (pascholati & Leite, 

1994~ 1995). 

A primeira resposta da planta à invasão fiíngica provém da formação de uma' 

espécie de "cápsula" ao redor da ponta da hifa penetrante, através da invaginação e 

espessamento de paredes primárias em células epidérmicas (Agrios, 1988). Tal barreira 

protetiva é chamada de bainha ou tubo lignífero, sendo resultado da deposição de 

material celulósico e de lignina na superficie interna da referida parede celular, 

impedindo o processo de penetração da hifa no interior do citoplasma (Pascholati & 

Leite, 1995). 

Em citros, o mofo verde é uma doença importante em pós-colheita, sendo 

causada pelo fungo Penicillium digitatum Sacc., capaz de penetrar no fruto apenas 

através de injúrias na casca (Brown, 1973). Ferimentos envolvendo apenas o exocarpo 

de laranjas possuem a capacidade de cura, tomando-se resistentes à penetração de P. 

digitatum, se as condições de altas temperaturas e umidades relativas forem mantidas 

após a injúria. As células curadas do exocarpo acumulam substâncias fenólicas e lignina 

até 30 horas após a injúria, sendo a parede celular menos suscetível à degradação por 

exo-PG do P. digitatum (Brown & Barmore, 1983). Bonnas et aI. (1995) relataram que a 

injúria mecânica estimula a atividade da fenilalanina amônia - liase (pAL), enzima 

chave no processo de lignifícação, tendo um aumento de seis vezes na sua atividade, 

após 96 horas de cura de ferimento. Este aumento na atividade da P AL está associado ao 

acúmulo de substâncias fenólicas, observado nas regiões adjacentes ao ferimento. A alta 

umidade relativa também teve uma grande influência no processo de cura, evitando a 
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dessecação do local injuriado e permitindo a intensificação da atividade metabólica nas 

regiões vizinhas à área danificada. 

Baudoin & Eckert (1985) confirmaram que a deposição de substâncias 

lignificantes ao redor de ferimentos não-inoculados no albedo de frutos de limões foi 

desprezível, enquanto que ao redor de ferimentos inoculados com Geotrichum 

candidum, estas substâncias foram significativamente estimuladas. Ainda segundo os 

mesmos autores, um aumento na concentração de esporos como fonte de inóculo, 

também aumentou a produção de lignina ao redor da inoculação. 

2.6 Interação planta x patógeno 

Atualmente, a seleção de novos cultivares, principalmente por propagação 

vegetativa, não vem sendo determinado apenas, pelo genótipo das plantas, mas também, 

pelo genótipo dos microrganismos associados, que aumentam a sua capacidade de 

adaptação, como a maior resistência a pragas e doenças. 

A gramínea Festuca arundinacea, utilizada como pastagem· para ovelhas, na 

Nova Zelândia, vem sendo utilizada para selecionar sementes apomíticas com o fungo 

endofitico, Acremonium coerophialum, o qual é selecionado para não produzir 

alcalóides tóxicos aos animais. Esses isolados possuem a capacidade de aumentar a 

resistência das plantas a insetos como Listronotus bonariensis (Curculionidae) (Siegel et 

aI., 1987). 

Alguns endófitos clavicipitáceos de gramíneas produzem determinados 

compostos biologicamente ativos tanto in vivo como in vitro, sendo estes provavelmente 

oS responsáveis pelos efeitos nocivos em animais herbívoros. Estes alcalóides 

produzidos pelos endófitos são geralmente referidos como capazes de conferir maior 

defesa ao seu hospedeiro (Clay, 1989). Os endófitos, além de aumentar o desempenho 

da planta e protegê-las contra o ataque de insetos e herbívoros, podem proporcionar às 

plantas hospedeiras um antagonismo contra parasitas patogênicos e saprófitas, 

decrescendo a senescência da planta (Carroll, 1988). 
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Nos citros, o uso de estirpes fracas do vírus da tristeza permitiu que a laranjeira 

<Pêra' continuasse como a principal variedade cítrica cultivada, por meio da 

premunização das plantas matrizes. Provavelmente, muitos dos clones sejam diferentes 

apenas pela estirpe do vírus associado a eles, afetando o vigor, a produtividade e outras 

características agronômicas. Rossetti et aI. (1975), em experimento de 13 seleções de 

'Pêra' com diferentes variantes do vírus da tristeza, em relação à gomose dê 

Phytophthora, concluíram que as plantas não mostraram sinais de deperecimento, não 

havendo influência do grau de infecção da tristeza no desenvolvimento de P. 

citrophthora no tronco, provavelmente porque as plantas estavam com 4-5 anos de 

idade. 

Alguns fatores como queda de folhas (tolerância à seca), iluminação da planta 

(enfolhamento) e mudança de cor dos frutos (maturação), são importantes características 

para a epidemiologia da Mancha Preta dos Citros. Como há diferenças entre os clones de 

laranjeira 'Pêra', no que se refere à época de maturação dos frutos, ao vigor, a maior ou 

menor resistência ao estresse hídrico, à produtividade, etc, tais fatores podem ser 

responsáveis pela detecção de resistência horizontal ou parcial em níveis que sejam de 

importância econômica para a citricultura. 



3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Local 

A área experimental, onde foi desenvolvido este trabalho, está localizada no 
, 

Centro de Citricultura 'Sylvio Moreira' (CCSM) do Instituto Agronômico de Campinas 

(IAC), em Cordeirópolis, SP. O solo da área é um Latossolo vermelho escuro distrófico, 

e o clima da região é do tipo Cwa. Os ensaios de laboratório foram realizados na Clínica 

Fitopatológica de Citros do CCSM-IAC. 

3.2 Clones de laranjeira 'Pêra' 

Foram estudadas 15 seleções de laranjeira doce, Citrus sinensis (L.) Osbeck. 

As plantas estavam distribuídas estatisticamente em blocos inteiramente casualizados 

com seis repetições e uma planta por parcela, em espaçamento de 7 x 5 metros, tendo 

como porta-enxerto o limoeiro 'Cravo', Citrus limonia Osbeck. A área experimental foi 

conduzida sem irrigação, sendo que as plantas se encontravam nos anos agrícolas de 

1999 e 2000 e permaneceram expostas à livre infecção por G. citricarpa. 

As plantas fazem parte de um experimento, instalado em dezembro de 1980, 

composto de clones de laranjeira 'Pêra' e outras variedades com características 

morfológicas e/ou agronômicas semelhantes à 'Pêra'. 

A maioria dos clones de laranjeira 'Pêra' foi coletada no interior do Estado de 

São Paulo, na década de 1970. A seguir, são indicados os dez clones de laranjeira 'Pêra' 

e as cinco variedades afins e suas origens, de acordo com Domingues (1998): 
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l-'Pêra' Bianchi (Fazenda São Judas Tadeu, de Alfeu Bianchi, Bebedouro; abril de 

1970); 

2-'Pêra' Dibbern C.V. (Sítio de Benedito Luis Dibbern; setembro de 1971); 

3-'Pêra' EEL ('Pêra' selecionada de pé franco no IAC); 

4-'Pêra' GS 2000 (Chácara de Guilherme Spanhol, Cascalho; janeiro de 1975); 

5-'Pêra' Olímpia 15161 (Olímpia, SP; fevereiro de 1976); 

6-'Pêra' Premunizada 1212 (clone pré-imunizado com estirpe fraca do vírus da tristeza 

dos citros, no IAC); 

7-'Pêra' Premunizada 1743/82 (clone pré-imunizado com estirpe fraca do vírus da 

tristeza dos citros, no IAC); 

8-'Pêra' R. Gullo 1569/244 (Fazenda Lagoa Bonita, de Roberto GuIlo; abril de 1978); 

9-'Pêra' R. GuIlo 1570/246 (Fazenda Lagoa Bonita, de Roberto GuIlo; abril de 1978); 

10-'Pêra' Vimusa (Fazenda Macaúba, Santa Adélia, SP; março de 1979); 

11-Corsa Tardia (Banco Ativo de GerrnoplasmaIBAG-citros do CCSMfIAC); 

12-Lamb's Summer (BAG-citros do CCSMlIAC); 

13-0vale 968 (BAG-citros do CCSMlIAC); 

14-0vale San Lio 969 (BAG-citros do CCSMlIAC); 

15-Redonda C.N. (BAG-citros do CCSMlIAC). 

3.3 Isolado de Guignardia citricarpa 

o fungo (Isolado IAC-41199) utilizado para a instalação dos experimentos in 

vitro, foi isolado em 1999, pelo pesquisador Carlos Ivan Aguilar-Vildoso, de folhas 

assintomáticas de tangerineira 'Ponkan' (C. reticu/ata Blanco). 
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3.4 Meios de cultura 

3.4.1 Meio ágar-água (3% p/v) 

o melO ágar-água foi preparado de acordo com Silva & Aguilar-Vildoso 

(2000) utilizando-se 30 g de ágar e 1000 ml de água. O ágar e a água foram 

autocIavados por 20 minutos a 120 DC e 1 atm. 

Este meio de cultura foi utilizado no experimento de indução à produção de 

corpos de frutificação de G. citricarpa em folhas cítricas autocIavadas. 

3.4.2 Meio cenoura-ágar 

O meio cenoura-ágar foi preparado utilizando-se 200 g de cenoura, 1000 mI de 

água destilada e 20 g de ágar. A cenoura foi triturada no liqüidificador na máxima 

velocidade por aproximadamente 1 minuto, e em seguida peneirada em malha de 150 

mesh. Após a mistura do ágar com o suco da cenoura, o meio foi autocIavado por 20 

minutos a 120°C e 1 atm. 

Este meio foi utilizado para a manutenção das colônias de G. citricarpa. 

3.4.3 Meio cenoura-ágar-glicose 

O meio cenoura-ágar -glicose foi preparado nas proporções de 200 g, 20 g e 

180 g por litro, respectivamente. A cenoura foi triturada no liqüidificador na máxima 

velocidade por aproximadamente 1 minuto, e em seguida peneirada em malha de 150 

mesh. Após a mistura do ágar e da glicose com o suco da cenoura, o meio foi 

autoclavado por 20 minutos a 120De e 1 atm. 

Este meio foi utilizado no experimento de colonização natural das folhas por 

G. citricarpa, pois funciona como meio semi-seletivo ao fungo em estúdo conforme 

citado por Campos & Aguilar-Vildoso (2001). 
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3.5 Quantificação e distribuição da incidência e da severidade dos sintomas da 

Mancha Preta dos Citros 

Para a diferenciação dos clones de laranjeira 'Pêra' quanto à suscetibilidade à 

Mancha Preta dos Citros, a severidade dos sintomas da doença na superficie da casca 

dos frutos foi quantificada a partir de uma escala diagramática (Aguilar-Vildoso, 2001). 

Esta escala de notas variava de 'O' a '6', ou seja, 'O' quando não há nenhuma lesão na 

superficie do fruto, e as notas de '1' a '6', correspondem respectivamente, às áreas 

lesionadas de 0,7 %, 1,4 %,2,8 %,5,6 %,9,2 % e 18,4 %. Foram avaliados, ao acaso, 80 

frutos planta. As avaliações foram feitas no final de setembro para a safra de 1999 e 

início de novembro para a safra 2000. 

Utilizando-se da escala diagramática, a distribuição da severidade dos sintomas 

da doença foi avaliada em quatro posições diferentes, de acordo com a distribuição dos 

frutos na copa das plantas. Foram avaliados 20 frutos em cada posição relacionada 

abaixo: 

a) frutos localizados até 1 metro de altura e aproximadamente a 40 em no 

interior das plantas; 

b) frutos localizados entre 1-2 metros de altura e aproximadamente a 40 em no 

interior das plantas; 

c) frutos localizados acima de 2 metros de altura, e aproximadamente a 40 em 

no interior das plantas; 

d) frutos localizados no interior das plantas, ou seja, a mais de 40 em no 

interior das plantas. 

Foram analisados estatisticamente, o índice de severidade dos sintomas (notas 

de O a 6) e a incidência (% de frutos com lesões) da Mancha Preta dos Citros para as 

safras de 1999 e 2000. 
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3.6 Capacidade reprodutiva de G. citricarpa em folhas autoclavadas in vitro 

Utilizaram-se folhas maduras dos clones descritos no item 3.2 e de duas 

variedades controle: trifoliateiro Limeira (Poncirus trifoliata Rafinesque) e limoeiro 

< Eureka , (Citrus limon Burmman), variedades resistente e suscetível, respectivamente, 

as quais eram mantidas no Banco de Germoplasma do CCSM-IAC. Optou-se pela 

escolha destas duas variedades como controle, pois no campo, os limoeiros verdadeiros 

apresentam maior incidência e severidade da doença (Kotzé, 1981), portanto, muito 

suscetíveis, e o trifoliateiro como variedade resistente, pois é assintomático. 

As colônias de G. citricarpa (isolado IAC-41199), conforme item 3.3, foram 

utilizadas, pois, em experimentos anteriores, este isolado foi o que apresentou maior 

capacidade de diferenciação entre variedades, e maior correlação com as diferenças de 

suscetibilidade encontradas em condições de campo (Silva & Aguilar-Vildoso, 2000). 

De acordo com a metodologia utilizada por Silva & Aguilar-Vildoso (2000), 

foram coletadas folhas maduras das variedades, as quais foram lavadas em água corrente 

e cortadas em fragmentos circulares de 0,8 em de diâmetro. Posteriormente, foram 

autoclavados (20 minutos a 120°C) 50 fragmentos foliares em frascos contendo 100 ml 

de água destilada. 

F oram acondicionados cinco discos foliares de cada variedade em placas de 

Petri, contendo o meio ágar-água (3% p/v). Ao lado de cada disco foliar foram 
• 

plaqueados pequenos fragmentos da extremidade das colônias de G. citricarpa, 

desenvolvidos em meio cenoura-ágar. As placas foram vedadas e incubadas em câmara 

de crescimento a 25°C, no escuro. 

O delineamento estatístico foi inteiramente casualizado, composto por 

dezessete tratamentos, com 4 repetições. Cada avaliação nas parcelas experimentais foi 

representada pela média de três fragmentos foliares, cada um com três locais aleatórios 

de observação. 

Após 28 dias, realizou-se a contagem do número de estruturas reprodutivas 

produzidas por G. citricarpa nos fragmentos foliares, com o auxílio de um microscópio 

estereoscópio, no aumento de 5x e objetiva de 20x. Em cada campo de observação 
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foram quantificados os tipos de estruturas produzidas pelo fungo, que foram divididas 

em corpos de frutificação sem liberação dos esporos, ou seja, estruturas imaturas, e 

número total de corpos de frutificação (estruturas imaturas mais os picnídios liberando 

os picnidiósporos). 

3.7 Indução de estruturas reprodutivas de G. citricarpa em folhas destacadas 

Foram coletadas 12 folhas maduras (cor verde-escuro), aproximadamente a 1 

metro de altura, ao redor da planta, em 6 plantas por clone de laranjeira 'Pêra'. As folhas 

foram lavadas em água corrente para se retirar a poeira e a fumagina, que porventura 

estariam presentes, deixando-as limpas. Após a lavagem, as folhas foram acomodadas 

em bandejas plásticas, onde foram envelhecidas, sendo que diariamente sofreram 

processo de secagem - umedecimento, para induzir a produção de corpos de frutificação 

de G. citricarpa (Kotzé, 1981), com o inóculo que naturalmente colonizou as folhas, 

mas se encontrava na forma latente. Este processo consistiu em pulverizar as folhas com 

água (umedecimento), e expô-las ao sol para sofrerem o processo de secagem. Foi 

quantificada a incidência, ou seja, a porcentagem de folhas que apresentavam estruturas 

reprodutivas do fungo. 

Realizou-se também, a quantificação da área da folha, ocupada pelas estruturas 

reprodutivas de G. citricarpa. Esta parte do experimento consistiu em desenhar as folhas 

em papel vegetal, delimitando a área ocupada pelos corpos de frutificaçãô. Ambas as 

áreas (sadia e ocupada pelas estruturas), foram pintadas em cores diferentes. Cada folha 

foi digitalizada, e em seguida transferida para um programa de computador SIARCS 3.0 

(Sistema Integrado para Análise de Raízes e Cobertura do Solo, versão 3.0), 

desenvolvido pela EMBRAP A-CNPDIA, o qual reconhece as áreas pelas cores distintas, 

dando o valor total da área das folhas e da área ocupada pelos corpos de frutificação, 

podendo-se, assim, calcular a porcentagem da área da folha ocupada pelas estruturas 

reprodutivas do fungo. 
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3.8 Colonização natural das folhas por G. citricarpa 

A densidade de colonização das folhas foi quantificada nos clones de laranjeira 

'Pêra' descritos no item 3.2. As plantas do experimento permaneceram expostas à livre 

infecção por G. citricarpa. O meio de cultura utilizado no experimento foi o cenoura­

ágar-glicose, descrito no item 3.4.3. 

Foram coletadas dez folhas maduras de cada clone, aproximadamente a 1 

metro de altura, ao redor da planta, as quais foram limpas em água corrente. Em seguida, 

foi feita a imersão em álcool, por 1 minuto, e hipoclorito de sódio, por 3 minutos para a 

desinfecção superficial das folhas. Após a desinfecção, as folhas foram cortadas em 

fragmentos de 0,36 cm2 em média (adaptado de Glienke, 1995), e em seguida foram 

acondicionados 10 fragmentos (5 por folha) por placa de Petri, contendo meio cenoura­

ágar -glicose. 

As placas foram mantidas em câmara de crescimento a 25°C, no escuro. Após 

cinco dias, as placas foram avaliadas, contando-se o número de colônias de G. citricarpa 

que surgiram dos fragmentos de cada folha, em cada placa de Petri. 

Obtiveram-se, então, a incidência e a densidade de colonização de G. 

citricarpa por cm2 de área foliar, para cada clone de laraJÜeira 'Pêra'. A incidência 

corresponde ao número de fragmentos, nos quais foi possível avaliar a presença de 

colônias do fungo, dada em porcentagem. A densidade de isolamento consistiu do 

número médio de colônias de G. citricarpa, isoladas por cm2 de área foliar. • 

3.9. Produção de frutos 

A produção foi obtida por meio de uma balança, marca Filizola. Os frutos 

foram coletados, colocados em sacos· e pesados. F oi realizada a análise estatística dos 

dados. 
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3.10 Queda de folhas e frutos 

Para a realização da contagem do número de folhas caídas, foram colocadas 

duas telas de 1 cm2 de malha, com 1 m2 de tamanho, sob a copa de cada planta, de modo 

que não atrapalhasse os tratos culturais do pomar. As avaliações foram realizadas 

quinzenalmente, de agosto de 1999 a dezembro de 2000, contado-se o número de folhas 

caídas sobre cada tela. 

Avaliou-se a severidade da doença para todos os frutos caídos em três regiões, 

ou seja, na base, no ápice e na lateral do fruto. As avaliações foram realizadas 

quinzenalmente, de julho a setembro, para as safras de 1999 e 2000. 

3.11 Desenvolvimento vegetativo das plantas 

Para se estimar o porte da planta, ou seja, o volume da copa de cada planta, 

foram feitas medições, com o auxílio de uma régua graduada, da altura e do diâmetro da 

copa. As medições de diâmetro foram feitas em cada planta, na linha, e na entre linha. 

O volume da copa foi estimado pela fórmula citada por Figueiredo (1976): 

onde, 

- V = volume da copa; 

- R = raio médio~ 

- H = altura da planta. 

A altura e o volume da copa das plantas foram analisados estatisticamente e 

correlacionados com a severidade dos sintomas da doença. 
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3.12 Características externas dos frutos 

A avaliação das características externas dos frutos foi realizada em amostras de 

10 frutos maduros de cada clone para os seguintes caracteres: severidade da Mancha 

Preta dos Citros; coloração da casca (Figura 1); e morfologia (altura; largura; peso; 

formato, forma do ápice e da base; ângulo e achatamento da região basal; espessura da 

casca, do epicarpo e do mesocarpo). Para a determinação do ângulo e achatamento da 

região basal, espessura da casca, do epicarpo e do mesocarpo, utilizaram-se amostras de 

4 :frutos. 

3.12.1 Severidade da Mancha Preta dos Citros na amostra de frutos 

Utilizando-se da mesma escala diagramática descrita no item 3.5, foi realizada 

a avaliação da severidade da Mancha Preta dos Citros em cada amostra coletada para 

análise de qualidade de suco. Posteriormente, todos os dados de características internas e 

externas dos :frutos foram correlacionados com a severidade da doença na amostra de 

flutos. Foi feita também, a análise estatística dos dados de severidade da amostra. 

3.12.2 Coloração da casca dos frutos 

A avaliação da coloração da casca foi feita através da escala de cores 

representada na Figura 1. Determinaram-se notas de 1 a 6, sendo a nota 1 atribuída ao 

fluto mais verde, e as notas subsequentes foram dadas conforme os frutos foram se 

tomando mais alaranjados. Calculou-se a análise estatística dos dados e a correlação 

entre a severidade da doença e a coloração da casca dos frutos da amostra para análise 

de suco. 
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1 2 3 4 5 6 

Figura 1 - Escala de cores para os frutos. 

3.12.3 Morfologia dos frutos 

3.12.3.1 Altura e largura dos frutos 

As determinações de altura e largura dos frutos foram feitas por leitura direta 

em cada fruto da amostra, com auxílio de escala graduada em centímetros, e a partir 

desses valores, foi calculada a relação entre a altura e o diâmetro (M) dos frutos. Foi 

feita a análise estatística dos dados. 

3.12.3.2 Massa dos frutos 

A massa total dos frutos de cada amostra foi obtida, de uma só vez, através de 

uma balança, marca Filizola. Este parâmetro serve como base de cálculo para 

rendimento de suco. Foi realizada a análise estatística dos dados. 

3.12.3.3 Formato, forma da base e do ápice dos frutos 

Os frutos foram avaliados quanto à sua morfologia apenas no ano de 2000, 

baseando-se no Descriptiors for citrus (IBPGR, 1999). 

Quanto ao formato, os frutos foram classificados como: esferóide, elipsóide, 

periforme, oblíquo, achatado, avóide-oblíquo e ovóide. 
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Quanto à forma da base, os flutos foram classificados em: mamíforme, 

angular, convexo, truncado e depressivo. 

Já para a forma do ápice, os flutos foram classificados em: com pescoço, 

convexo, truncado, côncavo, côncavo com colarinho e colarinho com pescoço. 

3.12.3.4 Ângulo e achatamento da região basal do fruto 

Para a determinação do ângulo e do achatamento da região basal dos flutos, 

estes foram cortados ao meio, no sentido longitudinal, e em seguida desenhados em 

papel manteiga. 

O ângulo foi determinado, traçando-se uma tangente pelo ombro do fluto 

(Figura 2). O valor das tangentes foi encontrado pelas regras do triângulo retângulo, 

através do quociente do Cateto oposto sobre Cateto adjacente. O valor do ângulo foi 

calculado pelo arco tangente. 

O achatamento foi representado pela medida da região plana de inserção do 

pedúnculo do fruto (Figura 2). 

As determinações do ângulo e do achatamento foram feitas em quatro flutos de 

cada parcela, com seis repetições. Foram calculadas as análises estatísticas e a 

correlação do ângulo e do achatamento com a severidade dos sintomas da doença. 
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/-a-/ b 

Figura 2 - Representação do achatamento (a) e do ângulo do ombro (b) dos frutos. 

3.12.3.5 Espessura da casca, do mesocarpo e do epicarpo dos frutos 

Com o auxílio de um paquímetro, foram medidas a espessura total da casca, 

compreendida pelo epicarpo e mesocarpo, e do epicarpo, que é a porção externa da casca 

onde se localizam as vesículas de óleo. Pela diferença entre a espessura total da casca e a 

espessura do epicarpo, obteve-se a espessura do mesocarpo, que é o albedo dos frutos. 

Foram coletados quatro frutos por clone de laranjeira 'Pêra', com seis 

repetições. Em cada fruto, foram feitas três medições, sendo: uma na parte superior do 

fruto, próximo ao pedúnculo, outra na parte média do fruto, e uma terceira na parte basal 

do fruto. Estas três medições foram analisadas separadamente pelo delineamento em 

blocos inteiramente casualizados e correlacionados com a severidade dos sintomas da 

doença. 
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3.13 Características internas dos frutos 

Todas as análises de qualidade de suco foram realizadas no Laboratório de 

Qualidade do CCSM. Foram analisadas as seguintes caracteristicas internas dos flutos: 

rendimento de suco; sólidos solúveis; acidez total; relação sólidos solúveis:acidez 

(Ratio); e, índice tecnológico (kg sólidos solúveis por caixa), para as safras de 1999 e 

2000. 

3.13.1 Rendimento de suco 

o rendimento de Suco foi determinado após esmagamento dos frutos da 

amostra em extratora OIC modelo OTTO 1800 (Filtro: diâmetro interno = 26,11 mm; 

comprimento = 265 mm; furos de diâmetro = 0,6 mm; área de vazão = 20 %), e 

calculado através da relação peso do suco/peso do fruto e expresso em porcentagem. Os 

dados foram analisados estatisticamente e correlacionados com a severidade da doença. 

3.13.2 Sólidos solúveis C' Brix) 

o teor de sólidos solúveis foi determinado por leitura direta no refratômetro de 

mesa B & S, modelo RFM 330, correlacionando medidas de índices de refração da luz 

entre dois meios e os teores de açúcar da solução, dado em °Brix. Os dados foram 

corrigidos pela temperatura eC) e pela acidez do suco. 

O °Brix mede o teor de açúcares totais presentes no suco, na relação de gramas 

de açúcares totais/lOO mL de suco, sendo sacarose, frutose e glicose os principais 

constituintes do suco cítrico. 

Os dados foram analisados estatisticamente e correlacionados com a severidade 

da doença na amostra para análise de suco. 



32 

3.13.3 Acidez total 

A acidez foi obtida por titulação de uma alíquota de 25 ml de suco, até pH 8,2, 

utilizando-se uma solução de hidróxido de sódio (NaOH) de normalidade de 0,3125 N, e 

fenolftaleina como indicadora, calculando-se com base em volume. 

Os dados foram analisados estatisticamente e correlacionados com a severidade 

da doença na amostra para análise de suco. 

3.13.4 Relação sólidos solúveis: acidez (Ratio) 

o ratio foi calculado através da relação sólidos solúveis:acidez, considerando­

se o valor da acidez igual a 1. Essa relação indica o estado de maturação dos frutos 

cítricos. 

Os dados foram analisados estatisticamente e correlacionados com a severidade 

da doença na amostra para análise de suco. 

3.13.5 Índice tecnológico (kg sólidos solúveis por caixa) 

o índice tecnológico foi obtido pela equação descrita por Di Giorgi et aI. 

(1990) e está demostrada abaixo: 

IT = rendimento em suco x sólidos solúveis x 40,8 

10.000 

onde, 

- IT = índice tecnológico; 

- rendimento em suco = relação peso do suco/peso dos frutos da amostra; 

- sólidos solúveis = teor de sólidos solúveis; 

- 40,8 = peso padrão da caixa de colheita de laranja, em kg. 



33 

3.14 Porcentagem de luz no interior das plantas 

A penetração da luz no interior das plantas, foi mensurada com o auxílio de um 

quantômetro (Q 247447), acoplado a um Data Logger LI-COR, modelo LI-1400, 

pertencente ao Departamento de Ciências Biológicas da USPIESALQ. O aparelho mede 

a radiação fotossinteticamente ativa (PAR), sendo a unidade dada em llmoles de 

fótonlm2/s. 

Realizaram-se duas medições nas plantas, sendo uma no início de agosto e a 

outra no início de setembro de 2000. A luminosidade foi mensurada alternadamente em 

quatro pontos, tanto na região externa à planta (RE), como no seu interior (1), obtendo-se 

por regra de três simples (I*'1001RE), a porcentagem de luz no interior das plantas de 

laranjeira 'Pêra', 

Os dados foram analisados estatisticamente e foi realizada a correlação da 

porcentagem de luz no interior das plantas com a severidade dos sintomas da doença, 



4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Quantificação e distribuição da incidência e da severidade dos sintomas da 

Mancha Preta dos Citros 

Para as condições experimentais, não houve diferenças estatísticas para o 

índice de severidade dos sintomas e para a incidência da Mancha Preta dos Citros entre 

os dez clones de laranjeira 'Pêra' e as cinco variedades afins pelo teste de Tukey a 5 % 

de significância, nas safras de 1999 e 2000 (Tabela 1), respectivamente. A relação 

incidência - severidade foi alta, com coeficiente de detenninação igual a 0,92 e 0,81 para 

as safras 1999 e 2000, respectivamente (Figuras 3 e 4). 

Pode-se observar um aumento em tomo de 20 % na incidência e de 0,53 no 

índice de severidade da doença, de 1999 para 2000. Isto indica que a doença ainda está 

crescendo no espaço, com o aumento da incidência (aumento no número de frutos 

doentes), e no tempo, com o aumento da incidência e da severidade. Quando a maioria 

dos frutos já apresentarem sintomas (incidência elevada), praticamente não haverá mais 

crescimento espacial. A evolução da doença no tempo será quase que exclusivamente 

pelo aumento da severidade (Amorim, 1995). 

Foi calculada a correlação entre a incidência da doença e frutos para 

comercialização no mercado interno (Figuras 5 e 6), ressaltando que para exportação, os 

frutos devem estar livres de lesões da doença, sendo esta uma barreira fitossanitária, 

principalmente para o mercado Europeu. Foram considerados frutos com notas até 2,3 e 

4 da escala diagramática, para os anos de 1999 e 2000, respectivamente. Quanto mais 

restrita a comercialização de frutos com lesões, menores são as quantidades de frutos 

para o comércio de fruta fresca. Por exemplo, de acordo com a Figura 5, considerando­

se que o mercado aceite frutos com nota 2 de severidade, o que equivale a 1,4 % de área 
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lesionada, e supondo que um pomar tenha 50 % de incidência da doença, o produtor 

teria um prejuízo de 20 % da comercialização para o mercado de frutas frescas, podendo 

comercializar estes frutos apenas com a indústria de suco concentrado. Mas se o 

mercado aceitasse frutos com nota 3 (2,8 % de área lesionada), as perdas diminuiriam 

para 5 % e se aceitasse frutos com nota até 4 (5,6 % de área lesionada), as perdas seriam 

de apenas 2-3 %, entretanto, os frutos ficam prejudicados visualmente. 

Tabela 1. Índice de severidade (notas de O a 6) e incidência (% de frutos com lesões) da 
Mancha Preta dos Citros em dez clones de laranjeira 'Pêra' e cinco variedades 
afins, em Cordeiró~olis-SP, safras 1999 e 2000. 

Variedades Indice de severidade Incidência da doença 
1999 2000 1999 2000 

Bianchi 1,13 1,34 54,75 65,00 
Corsa Tardia 1,30 2,07 57,71 81,25 
Dibbern C.V. 0,94 1,51 46,04 72,50 
EEL 1,32 1,81 57,50 72,08 
GS 2000 1,12 1,92 51,33 73,75 
Lamb's Summer 1,67 1,86 68,33 76,60 
Olímpia 15161 1,04 1,57 49,41 71,25 
Ovale 968 0,93 1,70 44,81 68,33 
Ovale San Lio 969 1,04 1,73 45,30 68,39 
Premunizada 1212 1,00 1,32 50,06 66,61 
Premunizada 1743/82 0,82 1,63 41,16 72,29 
R. Gullo 1569/244 1,00 1,78 49,43 70,42 
R. Gullo 1570/246 0,83 1,48 41,84 65,45 
Redonda C.N. 1,30 1,16 61,46 62,71 
Vimusa 0,84 1,32 45,64 65,42 
Média 1,08 1,61 50,98 70,14 
c. V. 11,59 % 11,35 % 21,30 % 11,59 % 
Os dados de índice de severidade foram transformados pela raiz quadrnda, e os dados de incidência pelo 
arco seno. 
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Pelos resultados de campo apresentados, podemos salientar duas hipóteses para 

esta não diferenciação entre os clones de laranjeira 'Pêra' e as variedades afins quanto à 

incidência e ao índice de severidade dos sintomas da MPC nos frutos: 1) realmente os 

clones de laranjeira 'Pêra' e as variedades afins não diferem entre si quanto à 

suscetibilidade à doença no campo; 2) esta não diferenciação pode estar relacionada ao 

erro críptico (Vanderplank, 1963), ou seja, ocorre uma interferência do inóculo de uma 

parcela sobre a outra, devido à principal fonte de inóculo, os ascósporos, ser 

disseminada pelo vento a longas distâncias, podendo mascarar a resistência horizontal 

ou parcial das variedades à doença. 
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Figura 3 - Relação incidência - severidade da Mancha Preta dos Citros (R2 = 0,92) 
avaliada em dez clones de laranjeira 'Pêra' e cinco variedades afins, em 
Cordeirópolis-SP, safra 1999. 
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Figura 4 - Relação incidência - severidade da Mancha Preta dos Citros (R2 
= 0,81) 

avaliada em dez clones de laranjeira 'Pêra' e cinco variedades afins, em 
Cordeirópolis-SP, safra 2000. 
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Figura 5 - Correlação entre frutos para comercialização com notas de severidade até 2, 3 
e 4 e a incidência da Mancha Preta dos Citros, safra 1999. 
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Figura 6 - Correlação entre frutos para comercialização com notas de severidade até 2, 3 
e 4 e a incidência da Mancha Preta dos Citras, safra 2000. 

Quanto à distribuição da severidade dos sintomas nas plantas, pode-se observar 

que houve diferenças estatísticas na distribuição da incidência e no índice de severidade 

entre as diferentes alturas de avaliação nas plantas (Tabela 2), tanto para a safra de 1999 

quanto para a de 2000. 

Tabela 2. Distribuição da incidência (% de frutos com lesões) e da severidade (notas de 
O a 6) da Mancha Preta dos Citras em diferentes alturas de avaliação, nas 
plantas de dez clones de laranjeira 'Pêra' e cinco variedades afins, em 
Cordeirópolis-SP, safras 1999 e 2000. 

Posições de avaliação Índice de severidade Incidência da doença 
1999 2000 1999 2000 

Até 1 m 1,48 a 1,23 a 64,41 a 51 ,64 a 
De 1 a 2 m 1,27 ab 1,04 a 58,54 a 49,00 a 
Acima de 2 m 0,51 c 0,73 b 32,14 c 40,72 b 
Dentra da planta 1,07b 1,07a 48,46b 41 ,71 b 
C.v. 14,50 % 14,88 % 30,58 % 29,84 % 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo Teste de Tukey a 5%. Os dados de 
índice de severidade foram transformados pela raiz quadrada, e os dados de incidência pelo arco seno. 
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Os menores valores de incidência e do índice de severidade da doença são 

encontrados nas avaliações acima de 2 metros de altura, sugerindo que os picnidiósporos 

. (esporos assexuais), além dos ascósporos (esporos sexuais), têm influência nas infecções 

dos frutos, principalmente por respingos de água até 1 metro de altura, pois apesar de 

não diferir estatisticamente da altura de avaliação de 1 a 2 metros, os valores, tanto de 

incidência como de índice de severidade da doença, são mais elevados. 

No patossistema Citros x Phytophthora, frutos que se desenvolvem nas partes 

baixas da planta, próximo ao solo, podem ser infectados por respingos de solo que 

contenham o patógeno. P. parasitíca produz poucos esporângios na superficie do fruto, 

sendo esta espécie, pouco disseminada por respingos, restringindo-se à curtas distâncias 

dentro da planta. Entretanto, P. citrophthora e P. palmivora, produzem grande 

quantidade de esporângios na superfície dos frutos infectados, os quais se disseminam 

rapidamente para outros frutos da planta (Graham & Timmer, 1995). 

Apesar de Kotzé (1981) admitir que para a manifestação dos sintomas e a 

ocorrência de epidemias, um dos principais fatores é a exposição dos frutos à maior 

luminosidade, neste experimento constatou-se que os frutos avaliados no interior das 

plantas, portanto, menos expostos à luz, o índice de severidade da doença não diferiu 

daqueles frutos avaliados entre 1 e 2 metros. Entretanto, pode-se admitir a fonnação de 

um microc1ima, com alta umidade, ideal para que ocorra as infecções dos frutos no 

interior das plantas. 

4.2 Capacidade reprodutiva de G. citricarpa em folhas autoclavadas in vitro 

Aos 28 dias, observou-se a formação de picnídios com uma massa de esporos, 

de cor variável, desde acinzentada até branca, significando, respectivamente, o maior e o 

menor tempo transcorrido da liberação dos picnidiósporos (Figura 7). Houve uma alta 

correlação entre o número de corpos de frutificação sem a liberação de esporos e o total 

de corpos de frutificação produzidos por cm2 (R2 
= 0,99 e P<0,05). 

Houve diferenciação entre as variedades e principalmente entre os clones de 

laranjeira 'Pêra', através da quantificação total dos corpos de frutificação de G. 
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ótricalpa (Tabela 3). O limoeiro 'Eureka' foi a variedade em que o fungo produziu 

maior quantidade de corpos de frutificação, estando de acordo com os dados 

apresentados por Silva & Aguilar-Vildoso (2000), apesar de não ter diferido 

estatisticamente de alguns clones de laranjeira 'Pêra'. 

Figura 7 - Estruturas reprodutivas produzidas in vitro, (meio ágar-água a 3%), por G. 
citricarpa, em folhas previamente autoclavadas de clones de laranjeira 
'Pêra', aos 28 dias. Duas setas indicam os corpos de frutificação sem 
liberação de esporos, e a seta isolada, os picnídios com liberação dos 
picnidiósporos. 

Entre os clones de laranjeira 'Pêra', a ordem decrescente de produção de 

corpos de frutificação foi a seguinte: Vimusa, R. Gullo 1570/246, EEL, GS 2000 (IAC 

2000), Premunizada 1212, Premunizada 1743/82, Olímpia 15161, Bianchi, R. Gullo 

1569/244 e Dibbern C.V. 

o Ponórus trifoliata que não mostra sintomas da MPC em seus órgãos (folhas 

e frutos), portanto, indicada no experimento, como variedade resistente, não diferiu 

estatisticamente do limoeiro 'Eureka' e dos clones de laranjeira 'Pêra' e variedades 

afins. Provavelmente, esta espécie, apesar de imune, permite a colonização e a produção 
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de estruturas reprodutivas do fungo em seu tecidos mortos, servindo como hospedeiro 

alternativo de G. citricarpa. 

Tabela 3. Número médio de corpos de frutificação imaturos (CFI) e total (CFT), por 
cm2

, e porcentagem de picnídios liberando esporos (% PLE), produzidos in 
vitro, por Guignardia citricarpa, em folhas autoc1avadas de dez clones de· 
laranjeira 'Pêra', cinco variedades afins e duas variedades controle, aos 28 
dias, em Cordeirópolis-SP, safra 1999. 

Variedades CFI 
Bianchi 
Corsa Tardia 
Dibbern C. V. 
EEL 
GS.2000 
Lamb' s Summer 
Limoeiro 'Eureka 
Olímpia 15161 
Ovale 968 
Ovale San Lio 969 
Poncirus trifoliata 
Premunizada 1212 
Premunizada 1743/82 
R. Gullo 1569/244 
R. Gullo 1570/246 
Redonda C.N. 
Vimusa 

264 abc 
448 abc 

135 c 
460 abc 
397 abc 
335 abc 
628 a 

286 abc 
216 bc 
276 abc 
378 abc 
366 abc 
327 abc 
193 bc 
490ab 
630 a 
544 ab 

CFT 
324 abcd 
532 abcd 

169d 
564 abcd 
515 abcd 
395 abcd 

822 a 
375 abcd 
263 cd 

342 abcd 
491 abcd 
468 abcd 
400 abcd 
290 bcd 
632 abc 
802 a 
688 ab 

C.V. 20,96 % 19,00 % 

·(%PLE) 
14,8 
15,8 
20,1 
18,5 
22,9 
17,1 
23,6 
23,7 
26,6 
23,0 
23,0 
21,7 
16,3 
25,8 
22,4 
21,5 
20,9 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pejo Teste de Tukey a 5%. Os dados 
foram transformados pela raiz quadrada. 

Através deste experimento, pode-se diferenciar melhor a capacidade 

reprodutiva de G. citricarpa em tecidos foliares mortos (autoc1avados), podendo-se 

determinar um componente da resistência horizontal ou parci~l entre os clones de 

laranjeira 'Pêra' e variedades afins. Com isso, pode estar ocorrendo diferenças quanto à 

densidade de corpos de frutificação nas folhas colonizadas, sendo este, um mecanismo 

que pode ocorrer nos clones de laranjeira 'Pêra' e variedades afins estudados. Portanto, 

diferenças na resistência varietal à MPC poderão vir a ser explicadas pelo mecanismo de 

resistência, relacionado à capacidade reprodutiva do patógeno nos tecidos das folhas 
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mortas, mas a correlação com a resistência das variedades no campo, talvez seja 

perceptível, somente em experimentos apropriados para tal objetivo, visto que, devido à 

proximidade das plantas no campo, o erro críptico (Vanderplank:, 1963) faz com que seja 

muito dificil detectar estas diferenças em experimentos em que as variedades em estudo 

estejam muito próximas como nos modelos atuais de experimentação para o estudo de 

outras características. 

Apesar dos resultados obtidos, e a consistência observada na posição das 

variedades de citros, a técnica de contagem das estruturas reprodutivas, principalmente 

devido aos altos valores de coeficiente de variação, deve ser melhor estudada e 

aprimorada para a diferenciação ao nível de clones dentro de uma mesma variedade. 

As informações disponíveis na literatura, relativas à resistência horizontal de 

acessos de citros à MPC são escassas, e é de extrema importância que venham a ser 

desenvolvidos novos trabalhos relacionados a este assunto, podendo assim, haver um 

melhor entendimento destes e de outros componentes de resistência, como a capacidade 

reprodutiva de G. citricarpa nas folhas mortas de citros, pennitindo uma melhor 

diferenciação de clones de uma mesma variedade à MPc. 

4.3 Indução de estruturas reprodutivas de G. citricarpa em folhas destacadas 

Como na capacidade reprodutiva de G. citricarpa em folhas autoclavadas in 

vUro, a indução de estruturas reprodutivas do fungo em folhas mortas apresentou 

diferenças significativas na produção de estruturas reprodutivas entre os clones de 

laranjeira 'Pêra' e variedades afins (Tabela 4). A precisão experimental foi maior na 

porcentagem da área ocupada pelas estruturas reprodutivas, com coeficiente de variação 

igual a 41,5 %, que na incidência das estruturas de G. citricarpa'nas folhas (CV = 49,8 

%). Os altos valores dos coeficientes de variação são explicados pelo fato das plantas 

permaneceram expostas à livre infecção pelo fungo e também à idade da folha coletada. 

Constata-se também, uma alta correlação entre a incidência e porcentagem de área 

ocupada pelas estruturas (R2 
= 0,86 e P<0,05). 
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Os coeficientes de variação neste experimento mostram uma alta variabilidade, 

que também é um fator preponderante na quantificação dos componentes de resistência 

do feijoeiro à ferrugem (Diniz, 1988). Entretanto, ao se utilizar o tamanho e o número 

adequados de parcelas, pode-se reduzir o erro experimental e obter resultados mais 

precisos (Steel & Torrie, 1980). Além do que, Katsurayama et a!. (1993), encontraram 

uma sensível redução do CV com o aumento do número de plantas por parcela, em 

quatro componentes de resistência do feijoeiro à ferrugem. 

Tabela 4. Incidência (%) de Guignardia citricarpa que naturalmente colonizou as folhas 
e porcentagem de área ocupada pelas estruturas reprodutivas do fungo, em 
dez clones de laranjeira <Pêra' e cinco variedades afins, obtida por 
decomposição de folhas maduras, em Cordeirópolis-SP, safra 1999. 

Variedades Incidência Área de colonização (%) 
Bianchi 24,27 abc 5,53 ab 
Corsa Tardia 9, I O abcd 2,76 ab 
Dibbern c.v. 13,65 abcd 1,39 b 
EEL 12,13 abcd 2,07 ab 
GS. 2000 24,27 abcd 2,54 ab 
Lamb's Summer 7,58 bcd 0,94 b 
Olímpia 15161 27,30 ab 5,71 ab 
Ovale 968 4,55 cd 0,29 b 
Oval e San Lio 969 12,13 abcd 1,67 ab 
Premunizada 1212 36,35 a 9,75 a 
Premunizada 1743/82 6,07 bcd 0,32 b 
R. Gullo 1569/244 5,97 bcd 1,02 b 
R. Gullo 1570/246 3,03 d 0,23 b 
Redonda C.N. 4,55 cd 0,30 b 
Vimusa 12,13 abcd 1,91 b 
C.V. 49,83 % 41,52 % 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo Teste de Tukey a 5%. Os dados 
foram transfonnados pela raiz quadrada. 

Nas folhas, não foram encontrados os peritécios onde ocorre a produção dos 

ascósporos, principal fonte de inóculo da doença (Kotzé, 1963; McOnie, 1964b), 

provavelmente, devido às folhas não terem atingido um estágio de decomposição em que 

estejam secas, não quebradiças e com consistência semelhante a de papel, que é quando 

os peritécios se encontram completos e maduros (Alcoba et aI., 2000). Ainda, segundo 
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os mesmos autores, os peritécios nunca são encontrados em etapas InICiaIS de 

decomposição e ao final deste processo. 

4.4 Colonização natural das folha por G. citricarpa 

Entre os clones de laranjeira 'Pêra' e variedades afins estudados, não houve 

diferenças significativas quanto aos valores referentes à incidência e à densidade de 

isolamento de colônias de G. citricarpa (Tabela 5). A precisão experimental foi maior na 

densidade de colonização (isolados/cm2
), (CV = 17%), que na incidência de folhas 

colonizadas naturalmente por G. citricarpa (CV = 35 %). Os resultados demonstram 

uma alta correlação entre a incidência e a densidade de colonização, com R2 = 0,82, o 

qual foi significativo a 95 %. Isto já era esperado, pois, à medida que há uma maior 

incidência, maior a probabilidade de novas infecções ocorrerem na mesma folha, 

aumentando a densidade de colonização. 

A não diferenciação entre as variedades cítricas estudadas quanto à 

colonização natural das folhas, também ocorreu ao se realizar a avaliação da severidade 

da doença na área experimental, onde obteve-se um comportamento semelhante entre as 

variedades quanto à suscetibilidade à MPC. 

Estes resultados nos sugerem duas possibilidades: 1) realmente não ocorrem 

diferenças de suscetíbílídade entre os clones de laranjeira 'Pêra' e variedades afins à 

MPC, possuindo os mesmos mecanismos de resistência horizontal, tanto qualitativa 

como quantítativamente; 2) as diferenças existentes quanto à resistência entre as 

variedades estudadas não podem ser detectadas no campo, devido ao erro críptico 

(Vanderplank, 1963) ser muito pronunciado para o delineamento experimental utilizado. 

Se isto for verdadeiro, o número de plantas por parcela, como -a sua disposição, não 

estariam adequados para as avaliações feitas em programas de melhoramento de citros, 

principalmente, quando há necessidade de caracterização dos acessos quanto à 

suscetibilidade a doenças como a MPC, onde a principal fonte de inóculo, os ascósporos, 

é disseminada pelo vento, relativamente, a longas distâncias. 
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Tabela 5. Incidência (%) e número de colônias por cm2 de área foliar, de Guignardia 
citricarpa, obtida por isolamento do fungo em meio cenoura-ágar-glicose, 
de folhas maduras de dez clones de laranjeira 'Pêra' e cinco variedades 
afins, em Cordeirópolis-SP, safra 2000. 

Clones Incidência 
Bianchi 43,33 
Corsa Tardia 58,33 
Dibbern C.v. 43,33 
EEL 40,00 
GS 2000 46,67 
Lamb's Summer 48,33 
Olímpia 15161 40,00 
Ovale 968 33,33 
Ovale San Lio 969 46,67 
Premunizada 1212 48)3 
Premunizada 1743/82 48)3 
R. Gullo 1569/244 56,67 
R. Gullo 1570/246 41,67 
Redonda C.N 46,67 
Vimusa 45,00 

C.v. 34,61 % 
Os dados foram transfonnados pela raiz quadrada. 

Isolados por cm2 

0,87 
1,37 
0,90 
0,90 
1,02 
1,17 
0,90 
0,73 
1,02 
1,08 
1,00 
1,57 
1,03 
1,08 
1,02 

16,93 % 

Considerando os trabalhos iniciais de epidemiologia, realizados no Brasil, 

sobre o padrão espacial da .MPC (Spósito et a!., 2001), constataram-se que no início da 

evolução da doença no pomar, as plantas sintomáticas possuem um padrão agregado e 

que observa-se a ocorrência da doença num raio de 30 metros a partir de uma planta 

doente. Esta informação é de extrema importância no delineamento experimental em 

estudos da MPC, pois, a partir destes dados, cada parcela experimental teria no mínimo 

3600 m2 (60 x 60 m) para se tentar evitar totalmente ° erro críptico, entretanto, 

inviabilízaria no campo, a seleção de um grande número de acessos de citros à .MPc. 

Portanto, a seleção de acessos cítricos, no delineamento atual, ~omente será possível 

quando ocorrer diferenças de penetração dos propágulos do patógeno aos tecidos 

foliares, ou da casca do fruto, o que não deve ocorrer nos clones de laranjeira 'Pêra' e 

variedades afins estudados neste trabalho. 

Considerando como premissa que não houve diferenças na colonização das 

folhas e da severidade dos sintomas nos frutos, os resultados dos experimentos de 
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capacidade reprodutiva in vitro e em folhas mortas, evidenciam a provável diferenciação 

entre os clones de laranjeira 'Pêra' e variedades afins, quanto à capacidade de 

crescimento saprofitico nas folhas mortas e/ou menor favorecimento de outros 

microrganismos competidores. 

4.5 Produção de frutos 

Os dez clones de laranjeira 'Pêra) e as cinco variedades afins diferiram entre si 

pelo teste de Tukey a 5 % de significância, quanto à produção (Tabela 6). A variedade 

afim Redonda C.N. foi a mais produtiva nos dois anos consecutivos de avaliação. Entre 

os clones de 'Pêra', o Bianchi foi o mais produtivo na safra de 1999 e o Vimusa o mais 

produtivo na safra 2000. Os clones de 'Pêra' R. Gullo 1569/244 e Premunizada 1212 

foram aqueles que tiveram menores produções nas safras de 1999 e 2000, 

respectivamente. 

Em geral, a produção das plantas está abaixo da média brasileira, que é de duas 

caixas de 40,8 kg por planta, apesar da variedade afim ter produzido 2,5 caixas na safra 

de 1999, algumas 'Pêras', como aR. GuIlo 1569/244 e R. GuIlo 1570/246 não chegaram 

a atingir 1 caixa por planta. Provavelmente, esta baixa produção deva estar relacionada à 

idade do pomar e às condições depauperadas de algumas plantas. Além disso, na safra 

2000, houve uma redução da produção das plantas, podendo estar relacionada ao fato 

das plantas terem tido três floradas devido às condições climáticas do penodo, havendo 

plantas que praticamente perderam a primeira florada, e consequentemente, produziram 

menos. 

Em um experimento de comparação de onze clones de laranjeira 'Pêra', na 

região de Araraquara-SP, no período de 1985 a 1994, Teófilo Sobrinho et alo (1996) 

obtiveram uma maior produção nos clones Vimusa e Bianchi, observando que o clone 

Vimusa, pelo conjunto das caractensticas avaliadas, poderia ser mais uma opção para os 

citricultores daquela região. A produção média em 8 anos das seleções estudadas neste 

trabalho, apresentada por Teófilo Sobrinho et aI. (1992) e Domingues et aI. (1997a) 
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indicaram a variedade afim Redonda C.N. como a mais produtiva, seguida da <Pêra' GS 

2000 e 'Pêra' Premunizada 1743/82. As Ovales foram as menos produtivas. 

Tabela 6. Produção de dez clones de laranjeira 'Pêra' e cinco variedades afins, em 
Cordeirópolis-SP, safras 1999 e 2000. 

Variedades 1999 2000 
Kg/planta 

Bianchi 75,45 ab 44,95 abc 
Corsa Tardia 88,42 ab 66,05 a 
Dibbern c.v. 46,55 ab 41,62 abc 
EEL 66,80 ab 39,83 abc 
GS 2000 52,50 ab 50,52 abc 
Lamb's Summer 55,95 ab 33,18 abc 
Olimpia 15161 46,28 ab 40,38 abc 
Ovale 968 69,98 ab 35,90 abc 
Ovale San Lio 969 64,92 ab 24,25 bc 
Premunizada 1212 49,10 ab 15,07 c 
Premunizada 1743/82 74,05 ab 37,98 abc 
R. Gullo 1569/244 36,77 b 17,28 c 
R. Gullo 1570/246 38,88 b 26,8 abc 
Redonda C.N. 100,63 a 68,47 a 
Vimusa 64,47 ab 55,80 ab 
c. v. 23,89 % 27,15 % 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo Teste de Tukey a 5%. Os dados 
foram transformados pela raiz quadrada. 

4.6 Queda de folhas e frutos 

Foram realizadas 34 avaliações durante os meses de agosto de 1999 a 

dezembro de 2000 (Tabelas 7 e 8), para a queda de folhas. Na Figura 8, está 

representada graficamente a curva anual de queda de folhas (mês a mês) de dez dones 

de laranjeira 'Pêra' e cinco variedades afins, e na Figura 9, a curva anual, com 

avaliações quinzenais. As curvas quinzenais e mensais de número de folhas caídas por 

m2 para cada clone e variedade afim, estão apresentadas nos Anexos A e B, 

respectivamente. 

Normalmente, a duração das folhas nas plantas cítricas varia de 1 a 3 anos, e 

pode ser determinada por vários fatores bióticos e abióticos, (Rodriguez, 1987). Nas 
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condições experimentais, em Cordeirópolis, observou-se uma queda natural de folhas 

durante o ano todo, com picos que se concentraram nos meses de agosto e setembro para 

o ano de 1999 e em junho, julho e novembro de 2000. Segundo Alcoba et aI. (2000), na 

zona citrícola Jujena, na Argentina, a maior queda de folhas se concentra no período que 

vai de setembro a dezembro, enquanto que em Salta, a maior queda ocorre de dezembro 

a fevereiro. Ainda segundo os mesmos autores, entre as laranjeiras, limoeiros e 

pomeleiros, estes últimos são aqueles que apresentam uma maior queda de folhas, 

servindo de substrato para o desenvolvimento do inóculo primário de G. citricarpa. 

Tabela 7. Queda de folhas sobre telas de 1 m2
, colocadas sob a copa de dez clones de 

laranjeira 'Pêra' e cinco variedades afins, em Cordeirópolis-SP. As avaliações 
foram feitas guinzenalmente de agosto a dezembro de 1999. 

Variedades Número de folhas caídas 
Ago* Set* Out* Nov* Dez* 

Bianchi 393 180 69 50 49 
Corsa Tardia 489 401 118 46 73 
Dibbern C.v. 475 279 65 41 69 
EEL 438 227 89 61 61 
GS.2000 227 182 62 29 41 
Lamb' s Summer 409 346 88 53 78 
Olímpia 15161 288 198 59 37 43 
Ovale 968 404 264 68 32 55 
Ovale San Lio 969 370 274 84 37 60 
Premunizada 1212 146 94 28 28 38 
Premunizada 1743/82 362 201 79 42 55 
R. Gullo 1569/244 267 164 48 29 47 
R. Gullo 1570/246 214 195 34 25 31 
Redonda C.N. 571 374 144 128 80 
Vimusa 388 195 74 42 59 
* Soma do número médio de folhas caídas em duas avaliações durante o mês. 

O desenvolvimento de peritécios nas folhas caídas ao solo depende das 

infecções que tenham ocorrido durante o período de suscetibilidade no ciclo de vida das 

folhas (Alcoba et aI., 2000). Kotzé (1981) afirma que somente após 50 a 180 dias da 

queda é que ocorre o desenvolvimento dos ascocarpos de G. citricalpa, ou seja, 

formação das estruturas reprodutivas sexuais do fungo. Para que ocorra o início do 

crescimento, produção dessas estruturas e posterior disseminação de G. citricarpa, deve 
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haver um período de indução, que é dependente de um' processo natural de secagem e 

umedecimento das folhas e de temperaturas prevalecentes, e segundo Alcoba et al. 

(2000) do momento da desfolha e da velocidade de decomposição das folhas, estando 

diretamente relacionado com as precipitações e com a temperatura. 

Tabela 8. Queda de folhas sobre telas de 1 m2
, colocadas sob a copa de dez clones de 

laranjeira 'Pêra' e cinco variedades afins, em Cordeirópolis-SP. As avaliações 
foram feitas guinzenalmente, de janeiro a dezembro de 2000. 

Variedades Número de folhas caídas 
J* F* M* A* M* J* J* A* S* 0* N* D* 

Bianchi 45 56 87 44 56 176 162 61 105 102 170 47 
Corsa Tardia 95 67 114 43 63 225 234 86 115 116 205 54 
Dibbern c.v. 69 66 65 30 54 121 173 61 76 97 176 61 
EEL 60 51 78 27 43 97 144 69 83 135 237 75 
OS. 2000 37 36 56 42 74 167 182 71 92 64 ll8 45 
Lamb' s Summer 71 65 75 40 44 147 150 64 ll9 90 172 69 
Olímpia 15161 36 41 43 31 31 96 152 52 71 60 126 42 
Oval e 968 71 47 70 31 52 140 219 75 105 78 ll5 44 
Ovale San Lio 969 ll7 82 85 48 82 202 256 98 150 104 126 70 
Premunizada 1212 29 29 38 27 36 119 142 34 44 30 45 24 
Premunizada 1743/82 68 59 99 48 79 186 171 69 97 131 216 72 
R. Gullo 1569/244 44 54 50 27 35 116 171 66 66 73 98 48 
R. Gullo 1570/246 34 35 43 27 31 112 159 55 60 40 57 37 
Redonda C.N. 31 39 61 28 56 165 162 90 166 162 334 52 
Vim usa 51 52 90 33 48 137 164 56 79 93 154 50 
* Soma do número médio de folhas caídas em duas avaliações durante cada mês. 

Consequentemente, como o desenvolvimento dos ascocarpos ocorre após 50 a 

180 dias da queda das folhas, para as condições do experimento, provavelmente, a maior 

produção das estruturas reprodutivas do fungo ocorreria a partir de setembro, indo até 

dezembro quando aumentaria a freqüência e intensidade das chuvas, acompanhadas 

pelas altas temperaturas que favoreceriam a diminuição na queda de folhas e a sua 

rápida decomposição, diminuindo, assim, o substrato para o desenvolvimento dos corpos 

de frutificação de G. citricmpa. Porém esta hipótese deva ser melhor estudada. 
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Figura 8 - Curva anual da média de folhas caídas em 1 m2 de dez clones de laranjeira 
'Pêra' e cinco variedades afins, obtida mensalmente de agosto de 1999 a 
dezembro de 2000, em Cordeirópolis-SP. 
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Figura 9 - Curva anual da média de folhas caídas em 1 m2 de dez clones de laranjeira 
'Pêra' e cinco variedades afins, obtida quinzenalmente de agosto de 1999 a 
dezembro de 2000, em Cordeirópolis-SP. 
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Quanto à queda de fiutos, foram realizadas, quinzenalmente, cinco avaliações 

nos meses de julho a setembro para as safras de 1999 e 2000. 

Calculou-se a porcentagem de frutos caídos com lesões da MPC, para as safras 

de 1999 e 2000 (Figura 10). Observa-se que houve um aumento no percentual de frutos 

caídos com lesões da doença com o decorrer das avaliações, para a safra de 1999, o que 

não aconteceu para a safra de 2000, podendo estar relacionado, provavelmente, ao fato 

das três floradas que ocorreram na safra de 2000, havendo frutos em vários estágios de 

maturação, e consequentemente, não tendo um aumento contínuo do percentual de frutos 

caídos com sintomas. 

Os frutos caídos foram avaliados, quanto à severidade dos sintomas da doença, 

na região lateral (Figura 11), próximo ao pedúnculo (Figura 12) e no ápice (Figura 13). 

Observou-se que a maior parte dos frutos caídos apresentavam notas 3, 4 e 5 de 

severidade da doença na lateral; notas 1, 2 e 3 na região próxima ao pedúnculo; e notas 

1, 2 e 3 na região do ápice. 

25,-------------------------------------------------~ 

~20+-------------------------------------------~~--~ 
S 
8 
Ô 1 5+----------------------------------------~---~----~ ~ ~----~ 

'; ~ 

~ 1999 

S I Oi---~~~--------~~------~~~~--~~--------~ ~ = <l: 
Q) 
~ 

~ 5i---------~~~----------~----------------------~ 

o~--~~--------~--------4---------~--------~--~ 
2 3 

Avaliações 
4 5 

2000 

Figura 10 - Porcentagem de frutos caídos com lesões de Mancha Preta dos Citros, em 
cinco avaliações quinzenais, de julho a setembro, nas safras de 1999 e 2000, 
em Cordeirópolis-SP. 
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Figura 11 - Número de flutos caídos com sintomas da Mancha Preta dos Citros na região 
lateral, obtidos em cinco avaliações quinzenais, de julho a setembro, nas 
safras de 1999 e 2000, em Cordeirópolis-SP. 
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Figura 12 - Número de flutos caídos com sintomas da Mancha Preta dos Citros na região 
do pedúnculo, obtidos em cinco avaliações quinzenais, de julho a setembro, 
nas safras de 1999 e 2000, em Cordeirópolis-SP. 
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Figura 13 - Número de frutos caídos com sintomas da Mancha Preta dos Citros na região 
do ápice, obtidos em cinco avaliações quinzenais, de julho a setembro, nas 
safras de 1999 e 2000, em Cordeirópolis-SP. 

Os frutos com sintomas da doença próxima à região do pedúnculo, mesmo com 

notas 1, 2 e 3 de severidade, estão mais sujeitos à queda. Entretanto, os frutos caídos 

com sintomas na região do ápice apresentaram maiores quantidades de nota 1, 

provavelmente, devido à dificuldade de deposição dos esporos nesta região, 

principalmente dos ascósporos, que são disseminados pelo vento. 

4.7 Desenvolvimento vegetativo das plantas 

As médias do volume e da área de projeção da copa de dez clones de laranjeira 

'Pêra' e cinco variedades afins diferiram entre si (Tabela 9). 

Há clones de laranjeira 'Pêra' que são muito vigorosos, como o GS 2000 e a 

variedade afim Redonda C.N., os quais obtiveram maiores volumes de copa, com 

73,17m3 e 66,74 m3
, e maiores áreas de projeção da copa, com 23,66 m2 e 22,35 m2

, 

respectivamente. Já os clones de laranjeira 'Pêra' que obtiveram menores volumes e 

projeções de copa foram o R. GuIlo 1570/246, Olímpia 15161 e Premunizada 1212, com 

24,32 m3 e 10,82 m2
, 23,59 m3 e 10,59 m2

, 20,41 m3 e 9,28 m2
, respectivamente. Os 
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resultados de volume de copa estão de acordo com Teófilo Sobrinho et aI. (1992). 

Teófilo Sobrinho et aI. (1996), mensuraram menor volume de copa para a 'Pêra' 

Olímpia 15161 na região de Araraquara-SP, sendo também encontrado no presente 

trabalho, o menor volume de copa para este clone, em Cordeirópolis-SP. 

Domingues (1998), avaliando as mesmas plantas do presente experimento em 

1995, encontrou maiores volumes de copa para a variedade Redonda C.N., com 47,96 

m3
, e para GS 2000, com 47,70 m3 de copa, e o menor volume de copa foi observado na 

'Pêra' Premunizada 1212, com 14,41 m3
. 

Não houve correlação da severidade da doença com o volume da copa das 

plantas, mas existe urna tendência de quanto maior o desenvolvimento vegetativo da 

planta, ou seja, quanto maior o volume da copa, maior a severidade da doença, 

provavelmente devido ao maior enfolhamento das plantas, e consequentemente, maior 

queda de folhas, uma vez que a fase sexual de reprodução do fungo se dá nas folhas em 

decomposição no solo, sendo esta, a mais importante fonte de inóculo para disseminação 

do fungo. 

Tabela 9. Volume e área de projeção da copa das plantas de dez clones de laranjeira 
'Pêra' e cinco variedades afins, em Cordeirópolis-SP, safra 1999. 

Variedades Volume da copa (m3
) Área da copa (m2

) 

Bianchi 40,54 cdefg 14,92 cde 
Corsa Tardia 57,02 abc 19,57 abc 
Dibbern C. V. 33,25 defg 13,27 cde 
EEL 40,99 cdefg 15,03 cde 
GS 2000 73,17 a 23,66 a 
Lamb's Summer 40,08 cdefg 15,45 cde 
Olimpia 15161 23,59 fg 10,59 de 
Oval e 968 43,18 cdef 15,63 cde 
Ovale San Lio 969 48,09 bcd 16,20 bcd 
Premunizada 1212 20,41 g 9,28 e 
Premunizada 1743/82 45,84 bcde 16,26 bcd 
R. Gullo 1569/244 31,41 defg 13,16 cde 
R. Gullo 1570/246 24,32 fg 10,82 de 
Redonda C.N. 66,74 ab 22,35 ab 
Vimusa 41,59 cdefg 15,53 cde 
C.V. 25,82 % 20,82 % 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo Teste de Tukey a 5%. 
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4.8 Características externas dos frutos 

4.8.1 Severidade da Mancha Preta dos Citros na amostra de frutos 

Para a severidade da Mancha Preta dos Citros na amostra de frutos para análise 

de suco, não houve diferenças estatísticas entre os dez clones de laranjeira 'Pêra' e as 

cinco variedades afins, tanto para a safra de 1999 quanto para a de 2000 (Tabela 10). 

A não diferenciação da incidência e do índice de severidade dos sintomas entre 

os clones e as variedades afins avaliadas nas amostras para qualidade do fruto, pode 

reforçar a hipótese da interferência do inóculo de uma planta sobre a outra, e de um 

bloco sobre o outro, mascarando a resistência horizontal ou parcial, onde a principal 

fonte de inóculo, os ascósporos, é disseminada pelo vento a longas distâncias, estando 

envolvido o erro criptico (Vanderplank, 1963) nestes resultados; ou realmente as 

seleções se comportam semelhantemente em relação à doença. 

Tabela 10. Índice de severidade da Mancha Preta dos Citros (notas de O a 6) na amostra 
de dez frutos, para análise de qualidade, em dez clones de laranjeira 'Pêra' e 
cinco variedades afins, em Cordeirópolis-SP, safras 1999 e 2000. 

Variedades Índice de severidade (1999) Índice de severidade (2000) 

Bianchi 1,35 
Corsa Tardia 1,58 
Dibbern C.v. 1,43 
EEL 1,80 
GS 2000 1,50 
Lamb's Summer 2,42 
Olímpia 15161 1,37 
Oval e 968 1,37 
Ovale San Lio 969 1,17 
Premunizada 1212 1,10 
Premunizada 1743/82 1,17 
R. Gullo 1569/244 1,63 
R. Gullo 1570/246 1,58 
Redonda C.N. 1,33 
Vimusa 1,47 
C.V. 24,81% 
Os dados foram transfonuados pela raiz quadrada. 

Notas de O a 6 
1,20 
1,17 
1,13 
1,20 
1,83 
1,28 
1,00 
0,53 
1,18 
0,93 
0,95 
1,37 
0,95 
0,80 
0,93 

15,13% 
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4.8.2 Coloração da casca dos frutos 

As notas de coloração da casca dos frutos foram atribuídas de acordo com a 

escala de notas apresentada na Figura 1. Houve diferenças significativas entre os dez 

clones de laranjeira 'Pêra' e as cinco variedades afins (Tabela 11). 

A 'Pêra' R. Gullo 1570/24 foi o clone que apresentou frutos de coloração mais 

alaranjada, com nota 5,2, e a variedade afim Corsa Tardia a que apresentou frutos de 

coloração mais esverdeada, com nota 2,9, para o ano de 1999. Já para 2000, os frutos da 

variedade afim Redonda C.N. apresentaram nota de coloração da casca em tomo de 3,8 e 

os frutos da variedade afim Ovale 968 apresentaram uma tonalidade mais esverdeada da 

casca, com nota 2,0. Nota-se uma grande diferença de tonalidade de cores da casca dos 

frutos nos anos de 1999 e 2000. Este fato pode ser explicado devido às várias floradas 

ocorridas no ano de 1999. Houve três floradas, a primeira praticamente foi perdida 

devido à escassez de chuva, portanto os frutos se desenvolveram a partir da segunda 

florada. Consequentemente, como a avaliação de 1999 e 2000 foram feitas na mesma 

época, os frutos avaliados em 2000 estavam com a casca mais esverdeada. 

Não houve correlação da severidade da doença com a coloração da casca dos 

frutos, porque foi feita apenas uma avaliação de cor para correlacionar com a doença. Se 

as avaliações de coloração da casca e da severidade da doença fossem feitas no decorrer 

do crescimento, mudança de cor e maturação dos frutos, provavelmente, haveria uma 

correlação da cor da casca com a severidade, pois a manifestação dos sintomas da 

doença é maior nos frutos com casca de tonalidade mais alaranjada. 
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Tabela 11. Coloração da casca (Notas de 1 a 6) atribuída aos frutos de dez clones de 
laranjeira 'Pêra' e cinco variedades afins, em Cordeirópolis-SP, outubro de 
1999 e setembro de 2000. 

Variedades Cor do fruto (1999) Cor do fruto (2000) 
Notas de 1 a 6 

Bianchi 4,6 ab 3,4 ab 
Corsa Tardia 2,9 d 2,4 bc 
Dibbern C.v. 4,7 ab 3,2 abc 
EEL 4,4 ab 3,2 ab 
GS 2000 4,5 ab 3,4 ab 
Lamb's Summer 4,5 ab 3,1 abc 
Olímpia 15161 4,9 ab 3,0 abc 
Ovale 968 3,2 cd 2,0 c 
Oval e San Lio 969 3,7 bcd 2,7 abc 
Premunizada 1212 4,7 ab 3,1 abc 
Premunizada 1743/82 4,2 abc 3,5 ab 
R. GuIlo 1569/244 4,9 ab 3,1 abc 
R. Gullo 1570/246 5,2 a 2,8 abc 
Redonda C.N. 4,4 ab 3,8 a 
Vimusa 4,8 ab 2,8 abc 
c. v. 12,67% 20,55% 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo Teste de Tuk.ey a 5%. 

4.8.3 Morfologia dos frutos 

4.8.3.1 Altura e largura dos frutos 

Houve diferenças estatísticas entre os dez clones de laranjeira 'Pêra' e as cinco 

variedades afins, quanto à altura (A), largura (L) e AIL dos frutos (Tabelas 12 e 13). 

Foram observados que o clone de laranjeira Pêra' e a variedade afim com frutos de 

maiores médias de altura e largura foram, respectivamente, GS 2000 e Ovale San Lio 

969, tendo mais de 7 cm de altura e acima de 6,2 em de largura, para a safra de 1999. Já 

para o ano de 2000, o clone de laranjeira 'Pêra' e a variedade afim que apresentaram 

frutos de maiores médias de altura e largura foram, respectivamente, GS 2000 e 

Redonda C.N., tendo mais de 6,5 em de altura e acima de 6 em de largura. A 'Pêra' GS 

2000 também foi a que apresentou maiores valores médios de altura e largura, nas 
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avaliações feitas por Domingues et aI. (1997), nesta mesma área experimental, quando 

as plantas se encontravam no 12° ano de produção, em 1995. 

Todas as variedades apresentaram dimensões satisfatórias para o mercado de 

frutas frescas, ou seja, acima de 6 em de altura e em torno ou acima de 6 em de largura, 

para o ano agrícola de 1999. Porém, no ano agrícola de 2000, a 'Pêra' R. Gullo 

1570/246 e as variedades afins Corsa Tardia e Lamb's Summer não apresentaram 

tamanho de frutos suficientemente satisfatórios para o mercado de frutas frescas. 

Nos dois anos consecutivos, a variedade afim Redonda C.N. foi a que 

apresentou frutos com uma menor relação NL, portanto seus frutos são de formato mais 

arredondado, ou seja, esféricos, estando estes resultados de acordo com Domingues 

(1998). 

Tabela 12. Altura, largura e relação entre a altura e a largura (NL) de frutos maduros de 
dez clones de laranjeira 'Pêra' e cinco variedades afins, em Cordeirópolis­
SP, safra 1999. 

Variedades Altura (cm) Largura (em) AIL 
Bianchi 6,62 abcd 5,93 abcdef 1,12 a 
Corsa Tardia 6,73 abcd 6,20 abcd 1,09 ab 
Dibbern c.v. 6,48 bcd 5,73 def 1,13 a 
EEL 6,70 abcd 6,00 abcde 1,11 ab 
GS 2000 7,17 a 6,42 a 1,12 a 
Lamb's Summer 6,18 d 5,47 f 1,13 a 
Olímpia 15161 6,53 bcd 5,93 abcdef 1,10 ab 
Ovale 968 6,90 abc 6,25 abc 1,11 ab 
Oval e San Lio 969 7,02 ab 6,22 abcd 1,12 a 
Premunizada 1212 6,50 bcd 5,78 cdef 1,12 a 
Premunizada 1743/82 6,60 abcd 5,92 bcdef 1,12 a 
R. Gullo 1569/244 6,65 abcd 5,98 abcde 1,11 ab 
R. Gullo 1570/246 6,42 cd 5,67 ef 1,13 a 
Redonda C.N. 6,68 abcd 6,32 ab 1,06 b 
Vimusa 6,45 bcd 6,10 abcde 1,09 ab 
c. v. 4,43% 4,10% 2,52% 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo Teste de Tukey a 5%. 
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Tabela 13. Altura, largura e relação entre a altura e a largura (AIL) de frutos maduros de 
dez clones de laranjeira 'Pêra' e cinco variedades afins, em Cordeirópolis­
SP, safra 2000. 

Variedades Altura (cm) Largura (cm) AIL 
Bianchi 6,02 ab 5,62 bc 1,07 abcd 
Corsa Tardia 5,82 b 5,45 c 1,07 abcd 
Dibbern c.v. 6,03 ab 5,55 c 1,08 abcd 
EEL 5,98 ab 5,60 bc 1,06 abcd 
GS 2000 6,57 a 6,05 ab 1,09 abcd 
Lamb's Summer 5,88 b 5,33 c 1,11 a 
Olímpia 15161 5,93 ab 5,63 bc 1,06 cd 
Ovale 968 6,17 ab 5,60 bc 1,09 abc 
Ovale San Lio 969 6,28 ab 5,70 bc 1,10 ab 
Premunizada 1212 6,08 ab 5,60 bc 1,09 abc 
Premunizada 1743/82 6,07 ab 5,63 bc 1,07 abcd 
R. Gullo 1569/244 6,00 ab 5,68 bc 1,06 bcd 
R. Gullo 1570/246 5,78 b 5,33 c 1,08 abcd 
Redonda C.N. 6,58 a 6,32 a 1,04 d 
Vimusa 6,10 ab 5,58 c 1,08 abcd 
C.V. 5,27 % 4,03 % 2,12 % 
Médias seguidas pela mesma letm não diferem significativamente pelo Teste de Tukey a 5%. 

4.8.3.2 Massa dos frutos 

Houve diferenças significativas entre os dez clones de laranjeira 'Pêra' e as 

cinco variedades afins quanto à massa média de dez frutos para as safras de 1999 e 2000 

(Tabela 14). 

As plantas de 'Pêra' GS 2000 produziram frutos de maior massa, com 148,5 g 

e 137,7 g, estando de acordo com Domingues et alo (1997), e a 'Pêra' R. Gullo 1570/246 

(108,5 g e 87,4 g) e a variedade afim Lamb's Summer (94,3 g e 92,0 g), produziram 

frutos de menor massa média, nos dois anos consecutivos de avaliação. 

Teófilo Sobrinho et aI. (1992), em experimento de competição entre clones de 

laranjeira 'Pêra' na Região de Limeira, relatam que os clones que produziram frutos de 

maior massa média foram EEL (174 g) e GS 2000 (170 g), e aqueles com frutos de 

menor massa média foram Vimusa (145 g) e Premunizado 1212 (149 g). 
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Tabela 14. Massa média (g) de dez flutos de dez clones de laranjeira 'Pêra' e cinco 
variedades afins, em Cordeirópolis-SP, safras 1999 e 2000. 

Variedades Massa média (1999) Massa média (2000) 
g 

Bianchi 120,6 abc 103,9 ab 
Corsa Tardia 126,1 ab 103,4 ab 
Dibbern C.v. 109,2 bc 103,6 ab 
EEL 125,5 ab 107,1 ab 
GS 2000 148,5 a 137,7 a 
Lamb's Summer 94,3 c 92,0 b 
Olímpia 15161 117,8 bc 98,9 ab 
Ovale 968 135,9 ab 100,2 ab 
Oval e San Lio 969 132,5 ab 111,3 ab 
Premunizada 1212 112,1 bc 99,6 ab 
Premunizada 1743/82 121,4 abc 126,4 ab 
R. Gullo 1569/244 121,6 abc 108,5 ab 
R. Gullo 1570/246 108,5 c 87,4 b 
Redonda C.N. 130,9 ab 134,2 a 
Vimusa 114,1 bc 97,5 ab 
C.v. 12,01% 18,58% 
Médias seguidas pela mesma leím não diferem significativamente pelo Teste de Tukey a 5%. 

4.8.3.3 Formato, forma da base e do ápice dos frutos 

Com relação ao formato dos flutos, excetuando-se a variedade afim Ovale 968, 

todas as outras variedades afins e os clones de laranjeira 'Pêra' apresentaram-se 

semelhantes, com formato esferóide, segundo o formato descrito no Descriptors for 

citrus (1999). Do total de flutos avaliados para todas as variedades, 76,1 % apresentaram 

um formato esferóide e 23,9 % um formato elipsóide. O clone de 'Pêra' Dibbern 

apresentou 100 % dos frutos com formato esferóide, e a variedade afim Ovale 968 

apresentou 61,7 % de seus frutos com formato elipsóide e 38,3 % com formato 

esferóide. Domingues et aI. (1997) relataram que doze clones de laranjeira 'Pêra' 

apresentaram formato típico, ou seja, largamente obovalados. 

Quanto à forma da base, 52,2 % dos frutos apresentaram forma truncada e 

47,8% apresentaram forma convexa. Já para a forma do ápice, a maioria dos frutos 

apresentaram forma truncada, totalizando 93,7 %, e 6,3 % apresentaram uma forma 

arredondada. 
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4.8.3.4 Ângulo e achatamento da região basal do fruto 

Não houve diferenças significativas, pelo teste de Tukey a 5% de significância, 

entre os dez clones de laranjeira 'Pêra' e as cinco variedades afins quanto ao ângulo e 

achatamento da região basal dos frutos para a safra de 2000 (Tabela 15). O ângulo e o 

achatamento da região basal do fruto não se correlacionaram com o índice de severidade 

dos sintomas da doença. 

O ângulo do ombro do fruto variou de 31,55° para a variedade afim Redonda 

C.N. a 34,71
Q 

para a 'Pêra' R. Gullo 1570/246 e o achatamento da região basal variou de 

2,03 cm para a variedade afim Lamb's Summer a 2,52 cm para a 'Pêra' GS 2000. 

Tabela 15. Ângulo e achatamento da região basal, próxima ao pedúnculo dos frutos de 
dez clones de laranjeira 'Pêra' e cinco variedades afins, em Cordeirópolis­
SP, safra 2000. 

Variedades 
Bianchi 
Corsa Tardia 
Dibbern C.v. 
EEL 
GS 2000 
Lamb' s Summer 
Olímpia 15161 
Oval e 968 
Ovale San Lio 969 
Premunizada 1212 
Premunizada 1743/82 
R. Gullo 1569/244 
R. Gullo 1570/246 
Redonda C.N. 
Vimusa 
C.v. 

33,64 
32,30 
34,20 
34,16 
32,29 
31,95 
33,69 
33,06 
33,61 
33,93 
31,93 
32,88 
34,71 
31,55 
32,25 

Achatamento ( cm) 
2,36 
2,33 
2,48 
2,43 
2,52 
2,03 
2,43 
2,31 
2,42 
2,46 
2,35 
2,34 
2,28 
2,51 
2,10 

13)2% 
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4.8.3.5 Espessura da ~asca, do mesocarpo e do epicarpo dos frutos 

Houve diferenças entre os clones de laranjeira 'Pêra' e as variedades afins, 

Quanto às médias da espessura do epicarpo (Tabelas 16 e 17), do mesocarpo (Tabelas 18 

e 19) e da casca (Tabelas 20 e 21), medidos nas regiões superior, mediana e inferior dos 

frutos, respectivamente, para as safras de 1999 e 2000. Pelos resultados, observa-se que 

na região superior do fruto, tanto o epicarpo como o mesoearpo e, eonsequentemente, a 

casca, são mais espessos que nas regiões mediana e inferior dos frutos. 

A espessura total do epicarpo (Tabelas 16 e 17), camada mais externa da casca, 

variou de 0,14 cm para os clones de 'Pêra' Olímpia 15161, R. GuIlo 1569/244 e ViQ1usa 

a 0,19 cm para'a variedade afim Redonda C.N., na safra de 1999; e de 0,13 cm para os 

clones de 'Pêra' Bianchi, EEL e R. GuIlo 1569/244 a 0,17 cm para a variedade afim 

Redonda C.N., na safra de 2000, Domingues (1998), encontrou maior espessura do 

epiearpo na 'Pêra' R. Guno 1570/246 e 'Pêra' EEL, com valores acima de 0,12 cm. 

A espessura total do mesoearpo dos frutos (Tabelas 18 e 19), outro componente 

que determina a espessura da casca do fruto, variou de 0,27 cm para a 'Pêra' Dibbern 

c.v. a 0,41 em para a 'Pêra' GS 2000, na safra de 1999. Em 2000, a espessura do 

mesocarpo de 0,27 em para a 'Pêra' EEL a 0,38 em para os clones de 'Pêra' GS 2000 e 

Premunizada 1212. Domingues (1998), encontrou maior espessura do mesoearpo nas 

'Pêras' GS 2000 e R. Gullo 1570/246, com valores acima de 0,35 em, e menores 

espessuras nas 'Pêras' Dibbern C.V. e Olímpia, com valores abaixo de 0,25 cm. 

A espessura total da casca variou de 0,42 cm para o clone de laranjeira 'Pêra' 

Dibbern c.v. a 0,59 cm para a 'Pêra' GS 2000, na safra de 1999. Já para a safra e 2000, 

a espessura total da casca variou de 0,41 em para os clones de 'Pêra' R. GuIlo 1569/244 

e EEL a 0,53 cm para a 'Pêra' GS 2000 e para a variedade afim redonda C.N. 

Domingues et aI. (1997) relataram que a espessura da casca dos frutos observada em 

doze clones de laranjeira 'Pêra', variou de 0,32 cm para a 'Pêra' Olímpia 15161 a 0,48 

cm para os clones de 'Pêra' Vimusa, GS 2000 e Premunizada 1212. 
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Tabela 16. Espessura de três regiões (superior, mediana'e inferior) e espessura média do 
epicarpo (cm), de quatro frutos de dez clones de laranjeira 'Pêra' e cinco 
variedades afins, em Cordeirópolis-SP, safra 1999. 

Variedades Superior Mediana Inferior Média 
Bianchi 0,19 bc 0,16 ab 0,13 b 0,16 bc 
Corsa Tardia 0,17 c 0,16 ab 0,14 ab 0,15 bc 
DibbernC.V. 0,19bc 0,15b 0,12b 0,15bc 
EEL 0,19 bc 0,16 ab 0,14 b 0,16 bc 
GS2000 0,24 a 0,16ab .0,14b 0,18ab 
Lamb's Summer 0,18 c 0,14 b 0,13 b 0,15 bc 
Olímpia 15161 0,17 c 0,14 b 0,13 b 0,14 c 
Ovale 968 0,18 bc 0,15 b 0,15 ab 0,16 bc 
Ovale San Lio 969 0,18 bc 0,15 b 0,13 b 0,16 bc 
Premunizada 1212 0,18 c 0,15 b 0,13 b 0,15 bc 
Premunizada 1743/82 0,18 c 0,15 b 0,13 b 0,15 bc . 
R. Gullo 1569/244 0,17 c 0,14 b 0,13 b 0,14 c 
R. Gullo 1570/246 0,18 c 0,15 b 0,12 b 0,15 c 
RedondaC.N. 0,22ab 0,19a 0,17 a 0,19a 
Vimusa 0,18 c 0,14 b 0,13 b 0,14 c 
C.v. 10,83 % 10,63 % 11,83 % 8,54 % 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo Teste de Tukey a 5%. 

Tabela 17. Espessura de três regiões (superior, mediana e inferior) e espessura média do 
epicarpo (em), de quatro frutos de dez clones de laranjeira 'Pêra' e cinco 
variedades afins, em Cordeirópolis-SP, safra 2000. 

Variedades Superior Mediana Inferior Média 
Bianchi 0,14 bc 0,14 bc 0,12 b 0,13 bc 
Corsa Tardia 0,15 bc 0,16 ab 0,13 ab 0,15 b 
Dibbern c.v. 0,15 bc 0,15 bc 0,12 b 0,14 bc 
EEL 0,15 bc 0,14 bc 0,11 b 0,13 bc 
GS2000 0,17ab 0,15bc 0,12b 0,15b 
Lamb's Summer 0,15 bc 0,16 bc 0,12 b 0,14 bc 
Olímpia 15161 0,15 bc 0,15 bc 0,12 b 0,14 bc 
Ovale 968 0,15 abc 0,15 bc 0,13 b 0,14 bc 
Oval e San Lio 969 0,15 bc 0,15 bc 0,12 b 0,14 bc 
Premunizada 1212 0,15 bc 0,14 bc 0,12 b 0,14 bc 
Premunizada 1743/82 0,15 bc 0,14 bc 0,11 b 0,14 bc 
R. Gullo 1569/244 0,14 c 0,13 c 0,11 b 0,13 c 
R. Gullo 1570/246 0,15 bc 0,15 bc 0,12 b 0,14 bc 
Redonda C.N. 0,18 a 0,18 a 0,15 a 0,17 a 
Vimusa 0,15 bc 0,15 bc 0,13 b 0,14 bc 
C. V. 7,20 % 8,70 % 9,48 % 6,60 % 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem sigtúficativamente pelo Teste de Tukey a 5%. 
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Tabela 18. Espessura de três regiões (superior, mediana 'e inferior) e espessura média do 
mesoearpo (em), de quatro fiutos de dez clones de laranjeira <Pêra' e cinco 
variedades afins, em Cordeirópolis-SP, safra 1999. 

Variedades Superior Mediana Inferior Média 
Bianchi 0,46 abc 0,27 b 0,26 a 0,32 bcd 
Corsa Tardia 0,55 ab 0,31 ab 0,26 a 0,37 ab 
Dibbem C. V. 0,36 c 0,26 b 0,20 a 0,27 d 
EEL 0,41 bc 0,24 b 0,25 a 0,30 bcd 
GS 2000 0,60 a 0,36 a 0,29 a 0,41 a 
Lamb's Summer 0,43 bc 0,26 b 0,27 a 0,32 bed 
Olímpia15161 0,40be 0,31ab 0,24 a 0,32bcd 
Ovale 968 0,48 abc 0,29 ab 0,23 a 0,33 bcd 
Ovale San Lio 969 0,52 ab 0,30 ab 0,24 a 0,35 abc 
Premunizada 1212 0,48 abc 0,32 ab 0,25 a 0,35 abc 
Premunizada 1743/82 0,39 c 0,25 b 0,24 a 0,29 cd 
R. Gullo 1569/244 0,47 abc 0,24 b 0,22 a 0,31 bcd 
R. Gullo 1570/246 0,45 abc 0,27 ab 0,25 a 0)2 bcd 
Redonda C.N. 0,43 bc 0,28 ab 0,25 a 0,32 bcd 
Vimusa 0,45 abc 0,26 b 0,23 a 0,31 bcd 
C.V. 16,52 % 15,08 % 16,08 % 11,68 % 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo Teste de Tukey a 5%. 

Tabela 19. Espessura de três regiões (superior, mediana e inferior) e espessura média do 
mesocarpo (cm), de quatro frutos dez clones de laranjeira 'Pêra' e cinco 
variedades afins, em Cordeirópolis-SP, safra 2000. 

Variedades Superior Mediana Inferior Média 
Bianchi 0,38 abc 0,27 bc 0,23 b 0,29 bcd 
Corsa Tardia 0,47 abc 0,36 ab 0,26 ab 0,37 ab 
Dibbem c.v. 0,44 abc 0,31 abc 0,24 ab 0,33 abcd 
EEL 0,36 c 0,25 c 0,22 b 0,27 d 
GS 2000 0,51 a 0,33 abc 0,31 a 0,38 a 
Lamb's Summer 0,48 abc 0,34 abc 0,26 ab 0,36 abc 
Olímpia 15161 0,42 abc 0,31 abc 0,25 ab 0,33 abcd 
Ovale 968 0,48 abc 0,37 a 0,23 b 0)6 abc 
Ovale San Lio 969 0,49 abe 0)4 abe 0,21 b 0,35 abcd 
Premunizada 1212 0,50 ab 0,36 ab 0,27 ab 0,38 a 
Premunizada 1743/82 0,43 abc 0,27 bc 0,23 b 0,31 abcd 
R. Gullo 1569/244 0,37 bc 0,26 c 0,22 b 0,28 cd 
R. Gullo 1570/246 0,43 abc 0,28 bc 0,23 b 0,32abcd 
Redonda C.N. 0,41 abc 0,36 ab " 0,31 a 0,36 abc 
Vimusa 0,50 ab 0,32 abe 0,26 ab 0,36 abe 
C.V. 14,47 % 14,33 % 15,17 % 12,19 % 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem sigtúficativamente pelo Teste de Tukey a 5%. 
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Tabela 20. Espessura de três regiões (superior, mediana e inferior) e espessura média da 
casca (em), de quatro frutos de dez clones de laranjeira 'Pêra' e cinco 
variedades afins, em Cordeirópolis-SP, safra 1999. 

Variedades Superior Mediana Inferior Média 
Bianchi 0,64 bc 0,42 ab 0,38 ab 0,48 bc 
Corsa Tardia 0,72 ab 0,47 ab 0,40 ab 0,53 ab 
Dibbern c.v. 0,54 c 0,41 b 0,32 b 0,42 c 
EEL 0,60 bc 0,40 b 0,39 ab 0,46 bc 
GS 2000 0,83 a 0,52 a 0,42 a 0,59 a 
Lamb's Summer 0,61 bc 0,41 b 0,39 ab 0,47 bc 
Olímpia 15161 0,57 bc 0,45 ab 0,36 ab 0,46 bc 
Ovale 968 0,66 bc 0,45 ab 0,38 ab 0,50 bc 
Ovale San Lio 969 0,70 abc 0,46 ab 0,37 ab 0,51 abc 
Premunizada 1212 0,66 bc 0,47 ab 0,38 ab 0,50 abc 
Premunizada 1743/82 0,57 bc 0,40 b 0,36 ab 0,44 bc 
R. GuIlo 1569/244 0,63 bc 0,38 b 0,35 ab 0,45 bc 
R. Gullo 1570/246 0,63 bc 0,42 b 0,37 ab 0,47 bc 
Redonda C.N. 0,65 bc 0,47 ab 0,42 a 0,51 ab 
Vimusa 0,62 bc 0,40 b 0,35 ab 0,46 bc 
C.V. 12,73 % 10,69 % 11,24 % 9,07 % 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo Teste de Tukeya 5%. 

Tabela 21. Espessura de três regiões (superior, mediana e inferior) e espessura média da 
casca (em), de quatro frutos de dez clones de laranjeira 'Pêra' e cinco 
variedades afins, em Cordeirópolis-SP, safra 2000. 

Variedades s Superior Mediana Inferior Média 
Bianchi 0,52 bc 0,41 cd 0,35 c 0,42 bc 
Corsa Tardia 0,62 abc 0,52 ab 0,39 abc 0,51 ab 
Dibbern C.v. 0,59 abc 0,46 abcd 0,36 c 0,47 abc 
EEL 0,50 c 0,39 d 0,33 c 0,41 c 
GS 2000 0,67 a 0,48 abcd 0,43 ab 0,53 a 
Lamb's Summer 0,63 abc 0,49 abc 0,39 abc 0,50 ab 
OIímpia 15161 0,57 abc 0,46 abcd 0,37 bc 0,47 abc 
Ovale 968 0,63 abc 0,52 ab 0,35 c 0,50 ab 
Ovale San Lio 969 0,64 abc 0,48 abcd 0,33 c 0,49 abc 
Premunizada 1212 0,65 ab 0,50 abc 0,39 abc 0,51 ab 
Premunizada 1743/82 0,58 abc 0,41 cd 0,34 c 0,44 abc 
R. Gullo 1569/244 0,51 bc 0,39 d 0,32 c 0,41 c 
R. Gullo 1570/246 0,58 abc 0,43 bcd 0,34 c 0,45 abc 
Redonda C.N. 0,59 abc 0,54 a 0,46 a 0,53 a 
Vimusa 0,64 ab 0,47 abcd 0,39 abc 0,50 ab '. 
C. V. 11,45 % 10,65 % 11,54 % 9,43 % 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo Teste de Tukey a 5%. 
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4.9 Características internas dos frutos 

4.9.1 Rendimento de suco 

Quanto ao rendimento médio de suco, não houve diferenças entre os dez clones 

de laranjeira 'Pêra' e as cinco variedades afins, para o ano de 1999, mas observam-se 

diferenças significativas, para o ano 2000 (Tabela 22). 

No primeiro ano de avaliação a análise de qualidade de suco foi realizada em 5 

de outubro, e no segundo ano, em 21 de setembro. Além disso, para a safra de 2000, as 

plantas praticamente perderam a primeira florada devido às condições climáticas, tendo 

outras duas floradas consecutivas. Consequentemente, na safra de 2000, os frutos não 

atingiram o mesmo estágio de maturação de 1999, explicando o menor rendimento de 

suco obtido em 2000. 

Tabela 22. Rendimento médio de suco (%), de dez frutos de dez clones de laranjeira 
'Pêra' e cinco variedades afins, em Cordeirópolis-SP, safras 1999 e 2000. 

Variedades Rendimento de suco (1999) Rendimento de suco (2000) 
% 

Bianchi 48,72 45,28 ab 
Corsa Tardia 51,57 38,02 b 
Dibbern c.v. 51,75 46,22 ab 
EEL 52,67 45,87 ab 
GS 2000 51,02 43,87 ab 
Lamb's Summer 47,62 43,70 ab 
Olímpia 15161 51,88 48,98 a 
Ovale 968 53,72 47,30 ab 
Oval e San Lio 969 55,08 43,47 ab 
Premunizada 1212 50,43 48,00 a 
Premunizada 1743/82 51,88 41,33 ab 
R. Gullo 1569/244 53,12 46,65 ab 
R. Gullo 1570/246 50,40 46,22 ab 
Redonda C.N. 52,65 49,90 a 
Vimusa 51,80 46,00 ab 
c. v. 6,66% 10,25% 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo Teste de Tukey a 5%. 
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Teófilo Sobrinho et aI. (1996) e Teófilo Sobrinho et alo (1992) encontraram 

menores valores de porcentagem de rendimento de suco para a variedade afim Lamb' s 

Summer, na região de Araraquara-SP e Límeira-SP, respectivamente. No ano de 2000, a 

variedade afim Redonda C.N. e o clone de laranjeira 'Pêra' Premunizada 1212 

apresentaram maiores porcentagens de rendimento de suco, com 49,90 % e 48,00 %, 

respectivamente, diferindo estatisticamente da variedade afim Corsa Tardia, que 

apresentou um rendimento de suco de 38,02 %. 

4.9.2 Sólidos solúveis (0 Brix) 

Houve diferenças significativas entre os dez clones de laranjeira 'Pêra' e as 

cinco variedades afins quanto aos teores médios de sólidos solúveis dados em ~rix 

(Tabela 23). 

Não houve correlação da severidade da doença com os teores médios de 

sólidos solúveis dos frutos para as variedades estudadas, nos anos de 1999 e 2000. 

Entretanto, na África do Sul, é citado que os frutos infectados possuem maiores teores 

de sólidos solúveis (Goes, 1998). 

O clone de 'Pêra' R. Gullo 1570/246 e a variedade afim Ovale 968, 

apresentaram o maior e o menor teor sólidos solúveis, com 14,55 °Brix e 10,97 °Brix, 

respectivamente para o ano de 1999. Em 2000, a variedade afim Lamb's Summer obteve 

o maior teor de sólidos solúveis, com 14,13 °Brix e a 'Pêra' Olímpia 15161 o menor, 

com 12,77 °Brix. 
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Tabela 23. Sólidos solúveis (OBrix), de dez frutos de dez clones de laranjeira 'Pêra' e 
cinco variedades afins, em Cordeirópolis-SP, safras 1999 e 2000. 

Variedades Sólidos solúveis (1999) Sólidos solúveis (2000) 
<>.Brix 

Bianchi 12,58 abcd 13,58 abc 
Corsa Tardia 1l,08d 13,45 abc 
Dibbern c.v. 12,77 abcd 13,30 abc 
EEL 12,67 abcd 13,45 abc 
GS 2000 13,30 abc 13,53 abc 
Lamb's Summer 13,68 abc 14,13 a 
Olímpia 15161 12,90 abcd 12,77 c 
Ovale 968 10,97 d 13,03 bc 
Oval e San Lio 969 11,72 cd 13,53 abc 
Premunizada 1212 13,70 abc 13,85 ab 
Premunizada 1743/82 12,85 abcd 13,52 abc 
R. Gullo 1569/244 13,80 ab 13,77 ab 
R. Gullo 1570/246 14,55 a 13,67 ab 
Redonda C.N. 12,32 bcd 13,47 abc 
Vimusa 13,25 abc 13,30 abc 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo Teste de Tuk:ey a 5%. 

4.9.3 Acidez total 

Os clones de laranjeira 'Pêra' diferiram entre si quanto à acidez total do suco 

(Tabela 24). Não houve correlação da severidade da doença com a porcentagem de 

acidez total dos frutos, para as variedades estudadas, nos anos de 1999 e 2000. 

A variedade afim Lamb's Summer apresentou maiores porcentagens de acidez 

total para os dois anos consecutivos de avaliação, parecendo ser de maturação mais 

tardia que as demais seleções estudadas e estando de acordo com os dados obtidos por 

Teófilo Sobrinho et aI. (1996), na região de Araraquara-SP e Teófilo Sobrinho et aI. 

(1992), na região de Limeira-SP. A variedade afim Corsa tardia e a 'Pêra' Olímpia 

15161 apresentaram menores porcentagens de acidez total, para os anos de 1999 e 2000, 

respectivamente. 
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Tabela 24. Acidez total (%), de dez flutos de dez clones de laranjeira 'Pêra' e cinco 
variedades afins, em Cordeirópolis-SP, safras 1999 e 2000. 

Variedades Acidez total (1999) Acidez total (2000) 
% 

Bianchi 0,88 cde 1,48 b 
Corsa Tardia 0,67 e 1,62 b 
Dibbern C.v. 0,89 cde 1,68 b 
EEL 0,78 de 1,62 b 
GS 2000 1,00 cd 1,50 b 
Lamtl's Summer 1,30 ab 2,16 a 
Olímpia 15161 0,86 de 1,44 b 
Ovale 968 0,85 de 1,88 ab 
Ovale San Lio 969 0,80 de 1,64 b 
Premunizada 1212 0,87 cde 1,74 ab 
Premunizada 1743/82 0,96 cd 1,53 b 
R. GuIlo 1569/244 1,02 bcd 1,57 b 
R. GuIlo 1570/246 1,03 bcd 1,65 b 
Redonda C.N. 1,14 abc 1,77 ab 
Vimusa 0,97 cd 1,57 b 
C.V. 14,34% 14,24% 
Médias seguidas peja mesma Jetra não diferem significativamente pejo Teste de Tukey a 5%. 

Segundo Di Giorgi et aI. (1994), para a variedade 'Pêra', os flutos são colhidos 

normalmente com níveis de acidez entre 0,6 a 0,9 %, conseguindo-se nesse estágio 

maiores valores de o:Brix e menores índices de degradação dos frutos que acarreta a 

perda do seu valor comercial tanto como fruto para mesa como para o processamento na 

indústria. Portanto, na época de avaliação das qualidades internas dos flutos (5 de 

outubro), no ano de 1999, quase todas as variedades estavam dentro dos padrões 

estabelecidos para a colheita. Entretanto, no ano 2000, todas as variedades ainda não 

tinham atingido o ponto ideal para a colheita, estando com a acidez muito alta, pois além 

dos frutos serem analisados em 21 de setembro, 14 dias antes da análise feita em 1999, 

as plantas perderam a primeira florada para o ano de 2000, o que atrasou a maturação 

dos flutos. 
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4.9.4 Relação sólidos solúveis: acidez (ratio) 

Houve diferenças significativas entre os clones de laranjeira 'Pêra' e as 

variedades afins para a relação sólidos solúveis:acidez (ratio) (Tabela 25). Não houve 

correlação da severidade da doença com o ratio dos frutos, para as variedades estudadas, 

nos anos de 1999 e 2000. 

A variedade afim Corsa Tardia obteve maior ratio em 1999, e os clones de 

laranjeira 'Pêra' GS 2000 e Bianchi obtiveram maior ratio em 2000. A variedade afim 

Lamb's Summer apresentou menor ratio nos dois anos consecutivos de avaliação, 

estando de acordo com Teófilo Sobrinho et alo (1996). Pode-se observar também que as 

variedaddes afins Redonda C.N. e Lamb's Summer, com menor ratio, foram os que 

obtiveram maiores percentagens de acidez total, para o ano de 1999. 

Tabela 25. Relação sólidos solúveis:acidez (ratio) de dez frutos de dez clones de 
laranj eira 'Pêra' e cinco variedades afins, em Cordeirópolis-SP, safras 1999 
e 2000. 

Variedades Ratio (1999) Ratio (2000) 
Bianchi 14,67 ab 9,27 a 
Corsa Tardia 16,62 a 8,32 ab 
Dibbern c.v. 14,40 abcd 8,20 ab 
EEL 16,58 a 8,58 ab 
GS 2000 13,33 abcd 9,27 a 
Lamb's Summer 10,60 d 6,60 b 
Olímpia 15161 15,35 a 9,17 a 
Ovale 968 12,95 abcd 7,00 ab 
Ovale San Lio 969 14,93 a 8,23 ab 
Premunizada 1212 16,13 a 8,05 ab 
Premunizada 1743/82 13,58 abcd 8,90 ab 
R. Gullo 1569/244 13,63 abcd 8,95 ab 
R. Gullo 1570/246 14,47 abc 8,45 ab 
Redonda C.N. 10,83 cd 7,67 ab 
Vimusa 13,75 abcd 8,60 ab 
c. v. 13,25% 14,53% 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo Teste de Tukey a 5%. 
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Segundo Viégas (1991), os valores ideais de ratio para a industrialização estão 

na faixa compreendida entre 11 e 14, pois nesses níveis, a acidez ainda é adequada para 

manter a qualidade e a conservação do suco após o processamento. Portanto, na época 

de avaliação das qualidades internas dos frutos, no ano de 1999, quase todas as 

variedades estavam dentro dos padrões estabelecidos para a colheita, com valores 

próximos e até acima do ideal. Entretanto, no ano 2000, todas as variedades ainda não 

tinham atingido o ponto ideal para a colheita, pois o suco não tinha atingido um ratio 

com os níveis ideais estabelecidos para a industrialização. 

4.9.5 Índice tecnológico (kg sólidos solúveis por caixa) 

Os clones de 'Pêra' R. Gullo 1569/244 e R. Gullo 1570/246 apresentaram 

maIOr índice tecnológico, ambos com 2,99 kg de sólidos solúveis por caixa, e a 

variedade afim Corsa Tardia obteve menor índice tecnológico, com 2,34 kg de sólidos 

solúveis por caixa, na safra de 1999 (Tabela 26). Para a safra de 2000, a variedade afim 

Ovale San Lio 969 obteve maior índice tecnológico, com 2,74 kg de sólidos solúveis por 

caixa, e a variedade afim Oval e 968, com menor índice tecnológico (2,08). 

Domingues et aI. (1997), analisando os clones de laranjeira 'Pêra', na mesma 

área experimental do presente trabalho, quando as plantas estavam com quinze anos de 

idade, obtiveram maior índice tecnológico para o clone de 'Pêra' Premunizada 1212, 

com 2,60 kg e o menor para o clone de 'Pêra' GS 2000, que alcançou apenas 2,10 kg de 

sólidos solúveis por caixa. 

Teófilo Sobrinho et aI. (1992), avaliando quinze clones de laranjeira 'Pêra' na 

região de Limeira, obtiveram maior índice tecnológico para a 'Pêra' R. GuIlo 1569/244, 

com 2,49 kg e apenas 2,03 kg de sólidos solúveis por caixa para a variedade afim 

Lamb' s Sammer. 
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Tabela 26. Índice tecnológico (kg de sólidos solúveis/ex), de dez clones de laranjeira 
'Pêra' e cinco variedades afins, em Cordeirópolis-SP, safras 1999 e 2000. 

Variedades Índice tecnológico (1999) índice tecnológico (2000) 
Kg de sólidos solúveis/cx1 

Bianchi 2,49 abc 2,40 ab 
Corsa Tardia 2,34 c 2,57 ab 
Dibbern C.v. 2,69 abc 2,51 ab 
EEL 2,72 abc 2,55 ab 
GS 2000 2,77 abc 2,43 ab 
Lamb's Summer 2,66 abc 2,51 ab 
Olímpia 15161 2,73 abc 2,49 ab 
Ovale 968 2,40 bc 2,08 b 
Ovale San Lio 969 2,63 abc 2,74 a 
Premunizada 1212 2,82 abc 2,71 a 
Premunizada 1743/82 2,71 abc 2,27 ab 
R. Gullo 1569/244 2,99 a 2,57 ab 
R. Gullo 1570/246 2,99 a 2,61 a 
Redonda C.N. 2,65 abc 2,50 ab 
Vimusa 2,80 abc 2,52 ab 
C.V. 9,46% 10,35% 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo Teste de Tukey a 5%. 
lCX = 40,8 kg. 

4.10 Porcentagem de luz no interior das plantas 

Quanto à porcentagem de luz no interior das plantas, houve diferenças 

significativas entre os clones de laranjeira 'Pêra' e as variedades afins (Tabela 27), 

estando a 'Pêra' Premunizada 1212 com uma maior penetração de luz em seu interior, 

ou seja, mais depauperada em relação as outras. 

Não houve uma correlação da porcentagem de luz com a severidade dos 

sintomas da MPC, portanto, plantas que estavam menos enfolhadas, como as de 'Pêra' 

Premunizada 1212, não apresentaram os maiores índices de severidade da doença, não 

estando de acordo com Kotzé (1981), em que frutos expostos à maior luminosidade, 

apresentam maiores índices de severidade da doença, entretanto, pode-se salientar que a 

maior luminosidade deva estar relacionada à manifestação dos sintomas. 

A porcentagem de luz no interior das plantas tem uma forte correlação com a 

média total do número de folhas caídas, nas duas avaliações realizadas em agosto e 
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setembro de 2000, com coeficientes de determinação iguais a 0,67 e 0,75, 

respectivamente, e P<0,05. Com estes resultados, pode-se salientar que com o uso de um 

quantômetro, consegue-se estimar a queda de folhas de um pomar. 

Tabela 27. Porcentagem de luz no interior das plantas de dez clones de laranjeira ·Pêra' 
e cinco variedades afins, mensurada com o auxílio de um quantômetro, em 
Cordeirópolis-SP, safra 2000. 

Variedades Agosto Setembro 
Bianchi 8,27 abc 3,11 bcd 
Corsa Tardia 5,00 c 1,83 cd 
Dibbern C.V. 5,62 bc 2,72 bcd 
EEL 4,99 bc 1,94 bcd 
GS 2000 8,97 abc 4,44 abc 
Lamb' s Summer 6,49 bc 2,65 bcd 
Olímpia 15161 7,41 abc 3,18 bcd 
Oval e 968 5,00 bc 2,35 bcd 
Oval e San Lio 969 4,77 c 2,32 bcd 
Premium 1212 16,40 a 6,78 a 
Premunizada 1743/82 7,29 bc 3,42 bcd 
R. GuIlo 1569/244 8,69 abc 4,22 abc 
R. GuIlo 1570/246 13,95 ab 4,45 ab 
Redonda C.N. 4,31 c 1,41 d 
Vimusa 4,79 bc 2,19 bcd 



5 CONCLUSÕES 

Para os dez clones de laranjeira <Pêra' e as cinco variedades afins, nas condições 

experimentais: 

- Não houve diferenças significativas quanto à quantificação da incidência e 

severidade da Mancha Preta dos Citros no campo, e à densidade de colonização natural 

das folhas. 

- Houve diferenças significativas na capacidade de crescimento de G. citricmpa 

em folhas em decomposição, e na densidade de corpos de frutificação in 11itro. 

- A incidência e a severidade dos sintomas da doença nos frutos é maior na parte 

baixa das plantas, até 1 m, e menor acima de 2 metros de altura. 

- Não houve correlação das caracteristicas externas dos frutos como coloração da 

casca, formato, forma da base, forma do ápice, ângulo e achatamento da região basal e 

espessura da casca, do mesocarpo e do epicarpo, com a severidade da doença. 

- A Mancha Preta dos Citros não interferiu nas qualidades organolépticas dos 

frutos. 

- Houve diferenças significativas quanto ao desenvolvimento vegetativo e 

porcentagem de luz no interior das plantas; produção, cor da casca, relação 

altura/largura, massa e espessura da casca, do epicarpo e do mesocarpo dos frutos; 

rendimento de suco, sólidos solúveis, acidez total, ratio e índice tecnológico. 

- Não houve diferenças significativas quanto ao ângulo e achatamento da região 

basal do fruto. 



ANEXOS 
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Anexo A: Curva anual da média de folhas caídas em 1 m2
, para cada clone de laranjeira 

'Pêra' e variedade afim, obtida quinzenalmente de agosto de 1999 a dezembro de 2000, 
em Cordeirópolis-SP. 
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Anexo B: Curva anual da média de folhas caídas em 1 m2
, para cada clone de laranjeira 

'Pêra' e variedade afim estudados, obtida mensalmente de agosto de 1999 a dezembro 
de 2000, em Cordeirópolis-SP. 
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